
PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAlSES. UNÍ-VOS. 

I 

ÓRGÃO CENTRAL DO PAimDO COMUNISTA DO BRASIL 

ANO 65- VI FASE - N ~ 38 - DE 16 A 29 DE MARÇO DE 1990 NCzS 18,00 

onha Collor ida 
Desde o dia 15 de março o Brasil tem um novo presi

dente - Fernando Collor de Mello -, típico represen
tante das classes dominantes, dos banqueiros interna
cionais e das forças reacionárias. Sua posse foi realizada 
com pompa e sob um clima de euforia criado pelos 
grandes meios de comunicação. A população, angustia
da pela crise, vive em expectativa. Mas as idéias e a prá-

tica de Collor, seus compromissos e as forças que o 
apóiam, indicam que nada de bom advirá ao povo brasi
leiro durante o exer~ício de seu mandato. O propalado 
"programa de reconstrução nacional" não passa de um 
projeto dos poderosos para manter o país na miséria e 
na dependência. Leia a respeito nas págs. 3, 4 e 5. 
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Um poema de amor à 
vida na existência 

dos replicantes 
Gostaria de comentar o artigo sobre ci

nema escrito por Clóves Geraldo na edi
ção de n? 34. 

Por morar em uma cidade do interior, 
onde só existem três cinemas, sendo que 
um deles se dedica a filmes pornográfi
cos, não pude assistir à maioria dos filmes 
analisados no artigo. Mas sobre um deles, 
"Blade Runner", considero que a crítica 
foi injusta. 

"Blade Runner" não é um filme niilis
ta, é um poema de amor à vida. A luta dos 
replicantes é a luta pela vida; pela possibi
lidade de ser feliz, é a rejeição ao controle 
do seu tempo de vida pelo supertrust que 
os criou. 

Tão real é sua opção pela vida que 
quando o chefe replicante (Roy Botty) 
tem a oportunidade de matar o caçador de 
andróides (Rick Decard) que havia mata
do a companheira de Roy (Pris) e seus 
amigos, ele não o faz: o amor à vida é 
mais forte do que o desejo de vingança. A 
fala final de Roy em que ele externa sua 
angústia diante das lembranças que trazia 
das guerras de que participara, o horror 
pelo extermínio de civilizações inteiras, 
constitui uma bela afirmação da vida co
mo sendo melhor do. que a morte. 

O amor do caçador de andróides por 
uma replicante é a negação dos preconcei
tos e a afirmação da possibilidade de o 
homem amar o outro, o diferente. 

Quanto ao aspecto sombrio do filme, é 
talvez o que ele tenha de mais crítico . É a 
denúncia de que não basta o progresso 
técnico e científico para se criar uma so
ciedade melhor, mais justa e não opressi
va. Enquanto as relações capitalistas de 
produção forem mantidas - é o caso do 
filme - a opressão manter-se-á. 

O que esperar- em termos de liberda
de e justiça social - de uma sociedade 
controlada por trustes? 

Consciente ou inconscientemente; Ri
dley Scott fez uma denúncia marcante do 
que pode vir a ser a vida na Terra caso o 
imperialismo sobreviva pelos próximos 
séculos e os trustes consigam impor ainda 
mais a sua dinâmica de dominação sobre 
a espécie humana. 

Mas se isso vier a acontecer, haverá 
sempre os replicantes. (Luiz Claudio 
Duarte, Campos, RJ) 

Albânia segue um 
caminho avançado, 

anti-revisionista 
Quando se discute sobre as "reformas" 

no mundo dito socialista, há uma prova 
clara do sucesso do verdadeiro socialis
mo: a República Popular Socialista da AI~ 
bânia. A Albânia em nenhum momento 
parece atraída pela linha reformista que 
varre os falsos socialistas, tem seguido um 
caminho oposto e avançado na constru
ção do socialismo. 

Os problemas da URSS e nas repúblicas 
satélites não são frutos de erros subjetivos 
do passado, como se pretende mostrar, 
mas do próprio sistema capitalista ali res
taurado. Sendo assim, eles não podem ser 
curados com decretos nem com reformas 
"perestr.oiqueanas" . 

O "novo curso de reorganização da so
ciedade soviética" é o retorno empreendi
do pela casta que domina a URSS ao capi
talismo agora descarado e já sem pudor. 

O traço que distingue a economia alba
nesa de todas as outras é a completa socia
lização. Desde os anos 60 a propriedade e 
as atividades econômicas privadas deixa
ram de existir. 

Hoje a Albânia contribui na construção 
do socialismo também em outra frente 
importantíssima: a ideológica. 

A Albânia comprou essa briga. Seu po
vo vive um processo de revolucionariza
ção ideológica ininterrupta, buscando 
vencer todos os restos da velha sociedade, 
todas as concepções individualistas deixa
das por milênios de exploração do homem 
pelo homem, toda a pressão ideológica 
que o mundo capitalista exerce sobre o 
país. 

Esta revolucionarização se torna ainda 
mais complexa por não se dirigir indiscri
minadamente contra tudo o que vem do 
passado. Poucos povos dão tanto valor 
como os albaneses às suas tradições cultu
rais populares, à sua identidade nacional e 
a seu passado de lutas , No socialisfl!O es
ses valores adquirem um conteúdo novo. 
O passado utilizado para construir o futu - · 
ro. (Francisco Allan Kardec Marinho, 
Maracanaú, CE) 

As elites se baseiam 
nas mentiras e 
nos fantasmas 

Duzentas mil pessoas em Salvado"r, qui
nhentas mil em São Paulo, um milhão no 
Rio de Janeiro. A história do Brasil .pare
cia que iria ser escrita de uma forma dife
renfe. No entanto, os setores retrógrados 
que sempre utilizaram os mais diversos 
métodos para conter o avanço do povo 
mais uma vez, através d.e mentiras contra 
Lula e ressuscitando o velho fantasma do · 
anticomunismo, conseguiram evitar a vi
tória dos setores democráticos . 
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Com os meios de comunicação, princi
palmente a Rede Globo, fazendo uma 
campanha ardilosa e aberta em favor de 
Collor de Mello, fica difícil ganhar qual
quer eleição. Precisamos voltar a discutir 
os temas com imparcialidade e isençã9 
por parte dos meios de comunicação. E 
necessário que o principal direito do cida
dão, o de ser bem informado, de não ou
vir mentiras, seja respeitado. Sugiro aos 
editores da Classe que ouçam especialistas 
na área de comunicação, bem como pes
quisadores, para que os eleitores sejam 
subsidiados a esse respeito. E no mais, 
não desanimemos, <:ontinuemos nosso 
trabalho incansável de tentar levar um 
pouco da nossa consciência política a este 
país tão carente e analfabeto. Afinat, co
mo diz o grande poeta Pablo Neruda: 
"Os poderosos podem arrancar uma, 
duas ou todas as margaridas, mas jamais 
impedirão a chegada da primavera." 
(Fritz Rivail F. Nunes, Santa Maria, RS) 

Governo Collor 
representa cinco anos 

de repressão 
O golpe militar de 1964 trouxe uma ro

tina ao país: desaparecimentos, assassina
tos de lideranças populares, prisões arbi
trárias, agressões dOs mais diversos tipos. 
Milhares de pessoas tombaram nos porões 
da ditadura militar. Companheiros valo
rosos permanecem desaparecidos, como 
dizem as listas oficiais dos órgãos de re- . 
pressão. Os inquéritos iniciados sequer 
foram terminados e os que chegavam ao 
final não apanhavam os culpados. 

Sabe-se que convivemos no dia-a-dia 
com ex-torturadores . Recentemente noti
ciou-se na imprensa nacional um 'caso 
mal-contado e um tanto quanto estranho: 
o envolvimento do ministro do Exército 
do governo Collor com torturas durante o 
regime militar . Fica, assim, consumado 
para a população desinformada que Col
lor é realmente um "filhote da ditadura". 

Como é que poderemos nos sentir tran
quilos (manifestando-nos nas ocasiões em 
que se fizer necessário) tendo a certeza de 
que o Exército poderá nos "puxár o tape
te" e "baixar cassetetes"? Por mais que 
se diga que não, o governo Collor é a con
tinuação dos mais de 20 anos de ditadura 
militar . Isto quer dizer que serão mais cin
co anos de repressão? 
(Aurasil de ' Lima Rodini Netto, Curiti
ba/ PR) 

"Gangs" de jovens, 
fruto da alienação 

capitalista 
Recentemente, lendo reportagem em 

jornais daqui da Bahia, sobre "gang de 
jovens", notei algumas coisas extrema
mente preocupantes com relação à aliena
ção causada pelo capitalismo imperialista, 
que é o número estupidamente enorme e 
crescente dessas "gangs", que causam pa
vor à sociedade e representam nada mais, 
nada menos, que o grau de alienação inje
tado pela mídia eletrônica e pelo capitalis
mo. 

Outro fato interessante é a atitude na
zista ridícula adotada principalmente pe
los "skinheads". (Wdileston Gomes Ba
tista, Salvador, BA) 

O fascínio da 
sinceridade da ''Classe'' 

Fiquei conhecendo o grande jornal A 
Classe Operária através de um amigo. 
Gostei muito de todo o trabalho ali apre
sentado, mas fiquei muito mais fascinado 
pela autenticidade e sinceridade com que 
vocês fazem esse trabalho. (Aristeu Boa
ventura - Diamantina/ MG) 
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Governo antinacional 
ernando Collor de Mello assu-

F miu no último dia 15 a Presi
dência da República abençoa

do pelas classes dominantes e eufori
camente festejado pelos grandes 
meios de comunicação. Em tal am
biente, seu desempenho está também 
cercado pela expectativa da popula
ção, angustiada com a crise e ansiosa 
pela solução dos graves problemas 
do país. O novo governo se instala 
num dos períodos mais difíceis da vi
da nacional, degradado política, so
cial e economicamente, mergulhado 
em dificuldades e com sua sobrevi
vência enquanto nação soberana 
comprometida. 

Os poderosos do país e os que do
minam de fora comportam-se como 
se estivessem em estado de graça. 
Apostam suas fichas e decidem ban
car o novo governo. Precisam ga
nhar tempo e consolidar a conquista 
que obtiveram com a eleição do novo 
presidente. Passam à ofensiva e estão 
decididos a implantar em definitivo 
seus planos antipopulares e antina
cionais - acumular mais e mais ri
queza à custa da exploração das clas
ses trabalhadoras e liquidar por com
pleto a independência do país. Leva
rão a efeito seu projeto combinando 
matreiramente a demagogia populis
ta com o autoritarismo e a repressão. 
Não é à toa que o novo governo já 
faz gestões no sentido de regulamen
tar restrições ao direito de greve e 
anuncia a disposição de domar à for
ça o movimento operário e sindical. 

ollor é um embuste, sua elei-c ção foi uma trapaça e sua ges
tão - não há lugar para dúvi

das - será um engodo. Foi ungido à 
condição de primeiro ma1;1datário da 
nação à base de sórdida demagogia, 
explorando o atraso de setores me
nos esclarecidos da população e o 
medo de frações da classe média. Fa
bricou uma imagem de moralizador 
que nada tem a ver com seu caráter 
de ricaço perdulário e de político oli
gárquico. Sua eleição resultou da 
conjunÇão de esforços de setores das 
classes dominantes, ligados a usinei
ros, latifundiários, grupos monopo
listas, banqueiros e do capital finan
ceiro internacional, que não lhe pou-

param dinheiro e recursos propagan
dísticos. 

O novo presidente chega ao poder 
encenando vigor, disposição e bran
dindo sua autoridade. Transmite a 
impressão (para ele certeza) de que 
ao longo do seu mandato de cinco 
anos resolverá todos os problemas 
do país. Promete derrubar a inflação 
de um só golpe, distribuir alimento e 
moradia para todos, garantir a saúde 
e a educação do povo. Diz que aca
bará com a corrupção e a ineficiência 
do serviço público. E anuncia novo 
ciclo de desenvolvimento econômi
co, retomada dos investimentos e 
progresso. Enfim, Collor não desceu 
do palanque e promete um paraíso 
aos brasileiros. 

as os problemas do país são 

M antigos, crônicos e estruturais. 
Não se resolvem com bravatas 

nem com medidas de impacto. Pelo 
contrário, o programa que preconiza 
e as medidas que proclama agrava
rão ainda mais os problemas com 
que se debate a nação e tornarão ain
da mais aflitiva a vida do povo. O 
novo governo não resolverá os pro
blemas do país porque representa as 
classes exploradoras e a estrutura so
cioeconômica vigente. Para o Brasil 
romper com o atraso, ingressar na 
modernidade, conquistar progresso, 
justiça e bem-estar social seria neces
sário apear do poder essas classes e 
tomar medidas que contrariassem os 
seus interesses, começando pelo esta
belecimento da efetiva independên
cia do país, a reforma agrária e gol
peando a estrutura monopolista da 
economia. 

As forças progressistas têm gran
des responsabilidades no novo perío
do que se inicia com a instalação do 
governo Collor. Sem cair no imedia- · 
tismo, devem fazer opinião conse
qüente, acompanhar atentamente o 
desenrolar dos acontecimentos e des
mascarar uma a uma as medidas an
tipopulares e antinacionais que ado
tará. Para isso devem somar forças, 
unir-se em uma ampla e combativa 
frente oposicionista, a fim de desper
tar as energias do povo e mobilizá-lo 
nas lutas que se farão necessárias. 

O inimigo presente 
João Amazonas* 

Aj/nal, não há progresso 
sem luta. E esta implica o co
nhecimento do adversário. 
Contra quem combater nos 
dias de hoje tão confusos? Em 
termos de avanço social, não 
há dú vida, contra o capitalis
mo que é, para os trabalhado
res e as pessoas progressistas, 
o inimigo presente. 

Representantes dos grandes 
monopólios estão eufóricos 
CCim a queda de governos ditos 
cou,unistas que de comunistas 
não tinham nada. Tratam de 
proclamar as benesses da so
ciedade do lucro. Seria mode
lo . permanente para todo o 
mundo. A realidade, porém, 
contesta o prognóstico. À me
dida que progride, o capitalis
mo deixa atrás um rastro 
imenso de miséria e sofrimen
tos. 

São bilhões de pessoas mar
ginalizadas por esse sistema 
em todos os Continentes. Sem 
trabalho, sem saúde, sem cul
tura, sem o alimento indispen
sável, sem esperança. Milhões 
de crianças morrem de fome. 
A juventude não tem futuro . 
'Ignorância e obscurantismo 
em ascensão caminham jun
tos. Violência e insegurança 
por toda parte é a marca dos 
novos tempos. 

É certo que há desenvolvi
mento em muitas esferas de 
atividades. A ciência e a tecno
logia avançaram e criam rique
zas colossais, descobrem pos
sibilidades de vasto progresso. 
Isto não resulta, entretanto, 
no bem comum. As desigual
dades sociais aumentam. A 
renda, produto do trabalho de 
muitos, concentra-se nas mãos 
de uma pequena minoria. No 
presente, somente uma parcela 
diminuta da sociedade vive 
confortavelmente. Um punha
do de ricaços ostenta fort unas 
imensuráveis que acumulou 
explorando, espoliando. 

E não há remédio para cu
rar os males do capitalismo. 
Ou melhor, o medicamento 
eficaz mata o paciente, faz 
surgir nova forma de organi
zação social. É inevitável e ir
revogável a contradição gera
da no seio do capitalismo -
ele só pode desenvolver-se 
acumulando a · riqueza num 
pólo e agigantando a pauperi
zação, noutro pólo. 

Na esfera política, o capita
lismo da fase atual nega os di
reitos essenciais do povo. Ad
mite a liberdade desde que não 

ameace os seus interesses mes
qui'nhos. Liberdade plena exis
te apenas para os ricos. A gre
ve, forma elementar da luta de 
classe, sofre restrições de toda 
a espécie. A imprensa e os 
meios de comunicação de mas
sas tornam-se monopólios dos 
poderosos. Fazem a cabeça de 
muita gente. "Forjam" a de
nominada opinião pública. A 
verdade não tem espaço livre, 
é sempre sufocada. Circula 
amplamente a meia-verdade, 
quando não a mentira desca
rada. Dizem que a democracia 
se manifesta no ato de votar, 
de escother os governantes. 
Todavia, os candidatos que 
sustentam a ordem capitalista 
dispõem de muitos recursos e 
do apoio da toda-poderosa 
máquina propagandfstica. 
Aqueles que representam o 
povo, os trabalhadores, fazem 
o que podem em áreas restri
tas, não têm condições de res
ponder na mesma medida as 
invencionices e calúnias dos 
adversários. O pluralismo par
tidário, justo em princípio, é 
balcão de negócios. Não são 
poucos os partidos que alu
gam legendas. 

E que feição tem o capitalis
mo nas relações internacio
nais? O mundo aparece dividi
do entre ricos e pobres, entre o 
Norte próspero e o Sul necessi
tado. São sete os países ricos. 
O resto é formado pela esma
gadora maioria de nações atra
sadas, em vias de " desenvolvi
mento ", muitas paupérrimas. 
Essa divisão injusta origina-se 
de fero <. exploração unpenalis
ta. Os sete ncos são assim por
que se apos·!>am da~ nquezas e 
do prochto do tru!Jalho de 
grande l'·trtc da população 
mundial \o ncnte < es go:am 
de real inal.'oendência, O\ de
mais são ,,, •1d, 'I((' ot \ m i
coloniats JIOJ<'. }ala-~ tta in
ternaciona, r;:acao do econo
mia e de: 'ullo r, 1/Wts . Quem 
entra ness,, póe de lwlu a sobe
rania nac1üt 111, COIII'r' l te· \C em 
apêndice da economtu r• J.\ paí~ 
ses ricos e em escra vos da oli
garquia financeira mundial. 

Está clam que o inimigo 
presente '"' luf(l do!> povos é o 
capitalismo. U combare 01ual, 
sob diferentes formas, aponta 
no sentido do socialismo, que 
põe fim à exploração e às in
justiças sociais e que torna os 
trabalhadores, o povo, donos 
soberanos do seu próprio des
tino. 

*Presidente nacional do PCdoB 
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A direita continua no poder 
José Reinaldo Carvalho forças o apóiam? Para que ru- com arrocho salarial e reces

~ mo levará o país com sua são. 
" Fernando Collor assume orientação? São interrogações 

hoje a presidência de um parti- presentes. 
do único - 0 Brasil". Foi as- Apesar da estridente dema-

Ingredientes do fascismo 

sim que a Rede Globo desper- gogia populista, das diatribes Politicamente, o governo 
tou seus telespectadores nos "contra as elites" e de pro- Collor combina o personalis
noticiários matutinos do últi- messas de que governará para mo autoritário - apresentado 
mo dia 15. "Collor assume os "descamisados" e "pés- pela mídia como capacidade 
com apoio de 71 OJo" - disse descalços" • 0 programa de pessoal, firmeza, energia e di
" Folha de Sãó Paulo" na Collor • suas declarações recen- namismo ___: com o populismo, 
manchete de capa no dia da tes, a unanimidade que con- a "comunicação fácil", a se
posse do novo presidente quistou junto às classes domi- meadura de ilusões. A história 
" Bem-vindo, Collor" - sau- nantes e 0 capital estrangeiro, já mostrou sobejamente que 
dou o "Estadão" em laudató- a composição do seu Ministé- esses dois ingredientes,. mistu
rio editorial. É como se num rio e <il base de sustentação po- rados por mãos hábeis, podem 
passe de mágica, apenas com o lítica que está articulando no se transformar, em determina
ato de entrega da faixa por um Congresso não deixam mar- . das circunstâncias históricas, 
presidente de que ninguém gem para dúvidas: Collor é. um' · em algo parecido com o fascis
sentirá saudade a outro que típico representante do conser-
promove um culto narcisista vadorismo, sua plataforma se m~.ob o novo governo, o po
de sua personalidade, a histó- volta para 0 objetivo de apro- der militar, embora discreta
ria do Brasil mudasse inteira- fundar e levar às últimas con- mente, permanece intocado, 
mente de rumo. O próprio seqüências 0 modelo de desen- impávido, inamovível em seu 
Collor, quatro dias antes da volvimento antinacional e an- papel de tutor das instituições. 
posse, em entrevista concedida tipopular · Por paradoxal que Durante a campanha, o então 
na Rede Globo de Televisão, pareça, 0 que há de novo na candidato anunciou a disposi
procurou passar a idéia de que "era Collor" é que ele, sendo ção de substituir os ministérios 
"estamos fazendo uma revolu- representante de poderosas militares por um Ministério dà 
ção, não a revolução pelas ar- facções das classes dominantes Defesa e "execrou" o SNI, 
mas, mas a que já se iniciou vinculadas ao imperialismo, que em seu governo seria ex
pelo voto". · combinará a demagogia social tinto. Os ministérios militares 

A "era Collor" 

Alguns analistas políticos 
chegam a falar da passagem 
para uma "nova era", a ".era 
Collor", em que o país ingres
sará na fase do moderno de
senvolvimento econômico com 
democracia e justiça social. 

Não cabem dúvidas de que 
está instalado no país um cli
ma de expectativa em torno da 
figura do novo presidente e 
das medidas que adotará. Na
da mais natural, consideradas 
as circunstâncias em que foi 
eleito: sua campanha baseou
se em mirabolantes promessas, 
explorando as angústias da po
pulação com a crise econômica 
e social e o imaginário popu
lar, fruto do atraso político e 
cultural, que deposita fé no 
advento de "salvador da pá
tria''. 

É certo também que a posse 
do novo presidente da Repú
blica marca o início de novo 
período na história política do 
país. Institucionalmente o fato 
tem importância, por se tratar 
da primeira vez, depois de 21 
anos de ditadura militar e cín
co anos de uma acidentada e 
truncada transição, que o po
der presidencial é entronizado 
a partir de eleições diretas, em
bora em relação a isso sejam 
necessárias muitas ressalvas: o 
país de dividiu eleitoralmente 
ao meio, a vitória de Collor foi 
por pequena margem de votos 
e, considerada a interferência 
do poder econômico e dos 
meios de comunicação a seu 
favor, o pleito foi viciado e na
da teve de democrático. Mes
mo em relação à lisura na con
tagem dos votos surgiram dú
vidas. O candidato do PDT, . 
Leonel Brizola, chegou a lan
çar suspeitas. 

Em que sentido, pois, anali
sar o novo governo que assu
me? Qual o seu caráter? Que 

com a determinação de conso- estão aí, seus titulares foram 
· lidar o modelo capitalista de- os primeiros indicados em cir

pendente. Nesse sentido será cunstâncias que evidenciaram 
um governo sem ambigüida- não ter sido uma escolha pes
des. soai do presidente. O SNI so-

Sua inspiração ideológica é frerá apenas algumas altera
a moda destes tempos de "fim ções cosméticas, transformado 
da história" que presenciamos numa secretaria especial da 
-o neoliberalismo, uma onda Presidência da República. 
que: se espraia mundo afora. 
As m~didas que preconiza se
guem o receituário das institui
ções financeiras controladas 
pelo imperialismo - conti
nuar pagando a dívida, abrir 
as portas do país à penetração 
do capital estrangeiro (a cha
mada internacionalização), a 
privatização de setores da eco
nomia controlados pelo Esta
do, o combate à inflação às 
custas do povo trabalhador, 

•, ~ 

~~: .. s~~.~,. 

O Ministério 

Na composição do Ministé
rio, Collor levou a efeito sua 
determinação de formar um 
grupo fechado, uma espécie de 
clube de apaniguados. E com
binou a busca de reacionários 
.e entreguistas notórios, como 
Marcos Coimbra, Ozires Sil
va, Rogério Magri, Carlos 
Chiarelli, Joaquim Roriz 

I' .. 

(além dos fardados), com a in
dicação de políticos tidos co
mo liberais (caso de Bernardo 
Cabral), mas cuja atuação na 
Assembléia Constituinte mos
trou sua essência conservadora 
e oligárquica. Não faltaram 
bravatas e lances promocio
nais, como a indicação do xe
rife Romeu Tuma para poli
ciar os preços e o fisco, a do 
ambientalista Lutzen berger 
para a Secretaria do Meio Am
biente e do ex-craque Zico pa
ra a de Esportes. Houve ainda 
a insólita nomeação do presi
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Francisco Rezek, 
para as Relações Exteriores. O 
magistrado, que era tão cioso 
da "isenção" com que dirigiu 
o pleito presidencial, abre mão 
de um cargo vitalício e se torna 
subordinado do presidente . .. 

Ressurge a trama 

O caráter conservador do 
novo governo se pronuncia 
com nitidez ainda maior quan
do analisamos o processo de 
criação de sua . base política. 
Collor dedicou boa parte do 
período da transição de gover
no, depois das duas viagens 
que empreendeu ao exterior, a 
contatos com os "políticos 
profissionais", que ele tanto 
·"condenou" durante a cam
panha. Visitou as lideranças 
dos partidos de direita e cen
tro-direita e continua tentando 
seduzir o centro, hoje repre
sentado pelo PSDB. O resulta
do foi a obtenção de irrestrito 
apoio do PDS, PFL, PTB, 
PDC, PL e dos conservadores 
do PMDB. Sem tirar nem pôr 
- é o mesmo "centrão" que 
atuou na Constituinte. O sena
dor Marco Maciel, após segui
dos encontros com os artiCula
dores politicos de Collor e com 
o próprio presidente, garantiu 

não só o apoio do seu partido 
ao novo governo, como enfati
zou que "o PFL será o partido 
de sustentação do governo 
Collor". O senador pernam
bucano participou também de 
reuniões com o líder do PRN 
no Congresso, Renan Calhei
ros , e os deputados do PDS, 
Bonifácio de Andrada, Ama
ral Netto e Antônio Carlos 
Konder Reis, onde se iniciou a 
discussão sobre a fusão do 
PFL, com o PDS e o PRN, o 
que resultaria na formação de 
um "partidão" de apoio a 
Collor. Esta articulação mere
ceu no dia 08 de março a con
denação de Leonel Brizola, do 
PDT: "estão pretendendo res
suscitar a velha Arena, o que 
não passa de uma surpreen
dente falta de respeito ao povo 
brasileiro", disse. · 

A mesma encruzilhada 

A posse de Fernando Collor 
não anuncia, portanto, nadà 
de bom para o povo brasileiro. 
O caminho que ele propõe tri
lhar levará a um esfomeamen
to ainda maior dos trabalha
dores, ao aprofundamento da 
dependência do país, ao refor
ço dos grupos monopolistas e 
espoliadores da indústria e da 
agricultura. , 

Mas as condições que o país 
está vivendo no atual período 
histórico exigem a adoção de 
um novo rumo.Para se tornar 
uma grande, livre e próspera 
nação, o Brasil precisa romper 
os fatores de atraso, o que im
plica golpear profundamente o 
imperialismo, o latifúndio e o 
capital monopolista. E afastar 
do poder político os grupos 
reacionários que os represen
tam. A passagem para uma 
nova era está, assim, condicio
nada à conquista da liberdade 
e da independência. 
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Lut~ populares dependem da unidade 
Quem acompanhou a crôni

ca política nos dias que antece
deram a posse do novo presi
dente teve de fazer um esforço 
maior do que o habitual para 
encontrar alguma referência 
ao conceito oposição. Tem-se 
a impressão, evidentemente 
superficial porque criada arti
cialmente, de que Fernando 
Collor assume o governo con
tando com a unanímidade na
cional. 

Governo de direi ta 

Em declarações próprias e 
através de seus articuladores 
políticos - Bernardo Cabral, 
Renan Calheiros e José Inácio 
(tucano collorido) -. o presi
dente diz que fará o governo 
do "entendimento" e reitera 
sua disposição para promover 
o "diálogo nacional". Recorre 
a todos os meios para formar 
uma maioria no Congresso, 
tendo em vista a urgência de 
aprovar medidas relacionadas 
com o combate à inflação e à 
crise econômica. E arma uma 
estratégia de médio prazo, vi
sando vencer as eleições para 
governadores e para o Con
gresso Nacional de outubro 
pr9ximo. 

As forças de direita e cen
tro-direita já definiram, desde 
o primeiro momento, sua ade
são ao novo _governo. Nada 
mais natural. E o governo de
las. E os partidos e personali
dades tradicionalmente identi
ficados com as causas demo
cráticas, como se comportam? 

Esquerda é oposição 

Na área da esquerda, há um 
núcleo de partidos com um 
claro posicionamento contrá-. 
rio ao governo Collor. 
PCdoB, PT, PSB e PDT de
clararam-se de oposição. Na 
última reunião do seu comitê 
central, o PCdoB lançou um 
manifesto à nação, concla
mando todas as forças demo
cráticas e populares a se uni
rem e formarem o Movimento 
Democrático de Oposição Po
pular. Os comunistas conside
ram que somente um movi
mento assim "será capaz de 
barrar a marcha antipovo e 
antinacional do governo Col
lor e gerar condições favorá
veis· às mudanças de fundo que 
o país reclama". 

Além da direção do PCdoB, 
Lula, Brizola, Miguel Arraes, 
Waldir Pires e setores do 
PMDB e PSDB têm se declara
do de oposição. A proposta de 
formar um movimento oposi
cionista articulado com a cam
panha para as eleições deste 
ano tem encontrado ressonân
cia. 

Contudo, em termos práti
cos, sua concretização ainda 
esbarra em dificuldades, seja 
de compreensão política, seja 
as que são criadas localmente 
em função da campanha elei
toral. Em muitos Estados, in
teresses particularístas têm re
tardado a organização da fren
te oposicionista. Para ficar
.mos só com um exemplo, é 
emblemático o caso do Rio 
Grande do Sul, onde a falta de 

entendimento entre o PT (que 
insiste na candidatura 
própria) e o PDT (partido que 
inegavelmente é o mais forte 
na esquerda gaúcha), prejudi
ca o esforço pela unidade em-

lpreendido pelas direções na
cionais dos partidos progres
·sistas. 

"Oposição amena" 
Outro componente na análi-

se do cÓmportamento das for
ças democráticas é a atitude io 
PSDB. Tido por muitos como 
de centro-esquerda, embora de 
fato seja de centrp, o partido 
dos tucanos polariza conside
rável parcela da classe média 
democrática e da intelectuali
dade progressista. Por isso os 
pronunciamento, de suas lide
ranças, ambíguos, sinalizando 

ora opostçao ora adesão ao 
no ' 0 governo, criam um clima 
de certa perplexidade. No dia 
6 de março, a reunião da Exe
cutiva Nacional do PSDB 
aprovou documento de auto
ria de Hélio Jaguaribe, relata
do pelo senador Fernando 
Henrique Cardoso, intitulado 
"O PSDB e a crise brasileira", 
listando uma série de medidas 
do novo governo que o partido 
deve apoiar. Politicamente, a 
atitude não é nova, pois o pre
sidente do PSDB, Franco 
Montoro, já havia feito o mes
mo quando recebido em au
diência por Collor. No dia da 
posse, Fernando Henrique 
Cardoso escreveu na ''Folha 
de São Paulo": "É natural 
que o País conceda ao novo 
governo cem dias de graça." 

Desde a proclamação do re
sultado eleitoral, o PSDB al
terna essas declarações de 
apoio a Collor com propostas 
de fazer "oposição amena". 
Autoproclama-se como a es
querda "moderna" e estigma
tiza os comunistas, o PT e o 
PDT com o epíteto de esquer
da "arcaica". 

A posse do novo governo 
criará uma situação política 
nova. Os partidos vão se dife
rençar segundo o posiciona
mento que assumam perante 
ele. Isto, sem dúvida, demar
cará com maior nitidez as for
ças políticas de esquerda e 
aquelas que, pela sua natureza 
de classe, situam-se no campo 
das elites. Apesar das aparên
cias, os tempos não são propí
cios às ilusões. (JRC) 

Plano econômico trará arocho e .recessão 
Umberto Martins 

Até o momento em que fe
chávamos esta edição da Clas- · 
se o novo governo ainda não 
havia divulgado o pacote eco
nômico com o qual pretende 
enfrentar a crise brasileira, e 
particularmente a inflação. 
Porém, já não havia muitas 
dúvidas de que ele recorreria a 
uma "terapia de choque", 
com características semelhan
tes às dos planos aplicados por 
Sarney. 

Antes mesmo da posse, a 
equipe de Collor combinou 
com o governo que se despede 
do Planalto a imposição de um 
feriado bancário de três dias, 
eliminando em dois terços do 
período a remuneração dos tí
tulos públicos, o que lhe pro
porcionaria um abatimento de 
4 a 5 bilhões de dólares na dí
vida interna, segundo os espe
cialistas. O feriado bancário já 
prenuncil,wa a adoção de "me
didas fortes" na área econô-
mica. 

O pacote 
Era dado como certo, na 

véspera de sua edição, que do 
pacote constaria o congela
mento de preços (ainda que 
por um período curto, de 15 a 
30 dias) e salários - estes nos 
níveis alcançados com o rea-

juste de março. Ao lado disto, 
contava-se com um "tarífaço" 
(elevação das tarifas públicas, 
em torno de 800Jo na média), 
uma maxídesvalorização do 
cruzado de 30 a 40% em rela
ção ao dólar, além, entre ou
tras iniciativas, da demissão de 
180 mil funcionários públicos 
federa~s, restrições a opera
ções de curto prazo no merca
do financeiro (de forma a 
alongar o período de rolagem 
da dívida interna para no mí
nimo uma . semana), imple
mentação de um programa de 
privatizações e a promessa de 
"zerar" o déficit público tam
bém com medidas de natureza _ 
fiscal, destacadamente o au
mento de impostos. 

Arrocho salarial 

Se confirmado, o congela
mento dos salários nos níveis 
pretendidos por Collor repre
sentará a consolidação de um 
novo e brutal arrocho contra 
os rendimentos auferidos pe
los trabalhadores, através do 
antigo e desgastado método do 
reajuste . pela média do valor 
real. 

É claro que mais uma vez se
rão reprisados os argumentos 
de que não se trata de arrocho, 
que os salários reais estão ga-

rantidos, que não se deve ra
ciocinar em termos de valores 
nominais, os trabalhadores 
têm de se contentar com a mé
dia decretada etc. E provavel
mente nada menos que o líder 
do sindicalismo de resultados 
Rogério Magri, na função de 
ministro do Trabalho, ocupa
rá cadeia de rádio e televisão 
para defender tais raciocínios. 

Porém, o movimento sindi
cal já está calejado e mesmo 
ca;1sado de responder essas ba
nalidades. Na verdade, tentar
se-á impor o arrocho, com a 
única diferença em relação aos 
planos da época de Sarney de 
que a sangria será maior. Pre
senciaremos um novo recorde. 
Sarney em 89 logrou superar 
Sarney de 87, quando havia 
decretado o "maior arrocho 
salarial da história", confor
me observaram os técnicos do 
Dieese. 

Pois bem, o Plano Bresser 
implicava perdas salariais de 
37% em média; o Plano Ve
rão, já na época de Maílson da 
Nóbrega, o superou neste sen
tido, consubstanciando perdas 
de 40% em média. Já o plano 
de Collor (ou Zélia, ou Magri , 
seja qual for o nome que se lhe 
dê) poderá ser ainda mais per
verso para os trabalhadores, 
caso seja aplicado na forma 

anunciada - surrupiando a 
inflação do último mês, medi- · 
da entre os dias 16 de fevereiro 
e 15 de março, que deverá ser 
igualmente a mais alta da his
tória. A defasagem entre salá
rios e preços ficaria em torno 
de 800Jo, o que determinará 
que nem mesmo a média do 
valor real dos salários do mês 
precedente seja alcançada, 
consagrando perdas de aproxi
madamente 45% em média, 
maiores, portanto, que as im
postas por Maílson através do 
Plano Verão. 

Evidentemente isto não será 
aceito sem luta pelos trabalha
dores. É bom lembrar que os 
planos anteriores motivaram 
greves gerais no país - a 
maior delas precisamente após 
a decretação do Plano Verão. 
Os dirigentes sindicais já estu
dam a possibilidade de defla
grar um movimento semelhan
te este ano. 

Inflação 

Outro aspecto que merece 
ser apreciado é o caráter emi
nentemente inflacionário de 
algumas medidas. constantes 
do pacote, especialmente a 
maxidesvalorízação do cruza
do é o "tarifaço". Ambas têm 
um forte impacto sobre os pre
ços (um impacto que mais ce-

do ou mais tarde acaba por en
contrar uma forma de se mani
festar no mercado), uma vez 
que contribui para acirrar as 
contribuições e os desequilí
brios entre os preços relativos 
da economia, aumentando, 
por exemplo, custos para im
portadores, bem como para 
setores vulneráveis à oscilação 
das tarifas públicas - e evi
dentemente tudo isto deflagra 
também a luta pelo repasse 
dessas despesas extras aos pre
ços finais das mercadorias e 
serviços afetados (os poderes 
do "xerife" Tuma evidente
mente não são jnfinitos). 

Ao lado disto, a maxidesva
lorização do cruzado de ime
diato resultará no aumento da 
transferência real de riquezas 
ao exterior, estimulando as ex
portações - ainda que Collor 
especulação com a necessidade 
de reduzir a remessa de recur
sos, pelo menos à metade do 
nível médio dos últimos anos, 
esta sua medida aponta preci
samente no sentido contrário e 
de concreto agrava o que o lí
der do PDT, Leonel Brizola, 
chama de "perdas internacio
nais". Desta forma, o primei
ro pacote da "era Collor" vai 
se revelando uma reprise, de 
efeitos cansativos e cada vez 
menos toleráveis . 

' . 
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As sucessões na história (final) 

1985-1989- Transição conservadora 
José Carlos Ruy 

Vamos matar a cobra com 
seu próprio veneno, anunciou 
Ulysses Guimarães, presidente 
nacional do PMDB, em 1984 
quando, após· a derrota da 
emenda Dante de Oliveira (que 
previa eleições diretas para 
presidente da República), tive
ram início as articulações para 
o lançamento da candidatura 
oposicionista no Colégio Elei
toral. 

Tratava-se, então, de unir 
em torno do nome de Tancre
do Neves, o moderado conser
vador mineiro, as forças que 
naquele ano haviam comanda
do a maior manifestação de 
massas vivida pela história do 
Brasil, a Campanha das Dire
tas, que- entre novembro de 
1983, quando ocorreu o pri
meiro comício em São Paulo, 
e abril de 1984 - levou mi
lhões de brasileiros às ruas exi
gindo um elementar direito de
mocrático: o de eleger o presi-
dente da República. Campa
nha notável, teve seus pontos 
altos em dois comícios gigan
tes: no Rio de Janeiro, em 10 
de abril, com 1 milhão de pe_s
soas, e em São Paulo, seis dias 
depois, com 1, 7 milhão de par
ticipantes. 

Uma campanha 
que levou milhões de 
pessoas aos comícios 

Os casuísmos da ditadura 
foram mais fortes, porém, e a 
emenda constitucional não 
conseguiu os dois terços dos 
votos na Câmara Federal, ne
cessários para transformá-la 
em lei. Teve 298 votos a favor, 
65 contra, e abstenções e 112 
amências de deputados que 
não tivéram a coragem de as
sumir publicamente sua oposi
ção ao desejo popular. Falta
ram apenas 22 votos para que 
aquela maioria absoluta exigi
da pela Constituição fosse ob
tida. 

A ditadura venceu no plená
rio do Congresso Nacional, 
mas as ruas, ocupadas por 
milhões de brasileiros, corroe
ram a base de sustentação do 
poder dos militares. 1984 foi 
assim o ano das grandes deser
ções, ano em que os políticos 
conservadores, pressentindo o 
naufrágio próximo, procura
ram rapidamente afastar-se 
daquele poder que, nas duas 
décadas anteriores, haviam 
ajudado a construir e a cuja 
sombra floresceram. 

A frágil costura dos grupos 
político-militares em torno do 

· general Figueiredo começou a 
se desfazer nos primeiros anos 
de seu governo, em conse
qüência das disputas sucessó
rias. Mas foi no primeiro semes
tre de 1984 que aquela articu
lação das elites conservadoras 

se esboroou. A fidelidade da 
maioria parlamentar do PDS, 
o partido dos generais, já ha
via sido arranhada em setem- ~ 
bro de 1983 quando, pela pri
meira vez em dezoito anos, um 
decreto-lei do Executivo foi re
jeitado no Congresso Nacio
nal: o decreto 2024, de maio 
de 1983, que limitava os au
mentos de salários. Nas vota
ções importantes que se segui
ram - em outubro de 1983, 
votação do decreto 2045, que 
também arrochava os salários, 
e em abril de 1984, votação da 
Emenda das Diretas - o gene
ral Figueiredo decretou medi
das de emergência para o Dis
trito Federal, obrigando o 
Congresso a votar aquelas ma
térias sob tutela militar, sob 
um autêntico estado de sítio 
cujo objetivo era afastar as 
pressões populares para longe 
do parlamento. 

O endurecimento expresso 
na adoção das medidas de 
emergência foi reflexo do cres
cente isolamento do regime 
militar. Mais· e mais, líderes 
conservadores afastavam-se · 
da ditadura e defendiam uma 
transição sob controle para a 
democracia. Em fevereiro de 
1984, formou-se um grupo 
Pró-Diretas no PDS, em apoio 

Na campanha das diretas o povo acusou a direita 

à Emenda Dante de Oliveira. 
A cisão aprofundou-se no par
tido do governo, culminando 
na renúncia de seu presidente 
nacional, José Sarney, numa 
reunião da executiva do PDS, 
em junho de 1984, onde uma 
proposta foi feita por ele para 
conter o crescimento da candi
datura ultradireitista de Paulo 
Maluf. Sarney havia proposto 
a realização de uma prévia en
tre as bases do PDS para esco
lher o candidato à sucessão de 
Figueiredo. Derrotado na exe
cutiva, deixou a direção do 
partido e uniu-se a Aureliano 
Chaves, Marco Maciel e os· ou
tros dissidentes pedessistas 
que, liderando o grupo Pró
Diretas, articulavam a forma
ção de uma Frente Liberal. 
Em junho os dez governadores 
da oposição anunciaram em 
São Paulo seu apoio ao gover
nador mineiro, Tancredo Ne
ves. 

Nos mês seguinte, os dissi
dentes do PDS formaram a 
Frente Liberal e aderiram à 
candidatura oposicionista. O 
PMDB e a Frente Liberal sela
ram seu acordo em julho, 
quando foi acertada a indica
ção de José Sarney como vice 
de Tancredo. O programa da 
Aliança Liberal, nascida desse 
pacto, previa, entre outras coi
sas, eleições diretas para o su
cessor de Tancredo; redução 
do mandato presidencial de 6 
para 4 anos; igualdade de con
dições entre' o PMDB e a Fren
te Liberal no comando da 
campanha. O programa da 
Aliança Liberal previa tam
bém a autonomia sindical, 
uma reforma eleitoral que fa-

cilitasse a organização dos 
partidos e, principalmente, as
sumia o {;Ompromisso de con
vocação de uma assembléia 
constituinte para eliminar o 
autoritarismo herdado dos mi
litares e institucionalizar a de
mocracia no país. 

Tancredo alertou: os 
brasileiros devem se 
preparar para o pior 

A vitória da ditadura contra 
a campanha das diretas revela
se, poucos meses depois, vã. 
Houve ainda os qué tentaram 
reverter, pela força, aquilo 
que parecia perdido no proces
so político: a manutenção do 
poder político pelos militares e 
pelas elites conservadoras a 
eles ligados. A campanha elei
toral foi marcada, asssim, por 
boatos de golpe militar e por 
ações clandestinas de radicalis
tas da direita, que tentaram 
reanimar os velhos anticomu
nistas e chegaram a cobrir 
Brasília ·de panfletos con
tra Tancredo Neves. Na cúpu
la do regime, os sinais eram de 
que poderia haver resistência. 
O próprio Tancredo Neves, 
em julho de 1984, alertou o 
país dizendo que "os brasilei
ros deveriam estar preparados 
para o pior". Seus temores fo
ram suscitados pelo almoço, 
ocorrido alguns dias antes, en
tre os generais Joãq Batista Fi
gueiredo e Ernesto Geisel. Se
gundo a revista Veja . 
(18.7.1984), Geisel tentou con
vencer Figueiredo a retomar o 
controle da sucessão presiden
cial, na qual ele, aparentemen
te, havia desistido de influir. O 
almoço não teve efeito, e Fi
gueiredo, mais tarde, teria 
confiado a um de seus minis
tros: "ele queria qu~ eu reto-

masse o controle da sucessão 
com a força do AI-5, que ele 
mesmo extingiu". Meses mais 
tarde, Figueiredo reconhecia a 
proximidade do fim do ciclo 
dos generais presidentes, e 
afirmou à Veja (12.12.1984): 
"as Forças Armadas de qual
quer país jamais poderão ser 
permanentemente o elemento 
básico do controle social. Ne
nhum poder se manterá apoia
do unicamente na força, e me
nos ainda na violência''. Era 
um reconhecimento tardio do 
fracasso desses métodos que, 
até o começo do ano, na vota
ção das diretas, o próprio Fi
gueiredo havia invocado para 
conter a av~anche oposicio
nista. Ele refletia também os 
entendimentos secretos entre 
Tancredo e os militares - sa
cramentados num encontro 
entre o candidato oposicionis
ta e o ministro do Exército
Walter Pires ocorrido no Rio 
de Janeiro, em novembro de 
1984. Amenizando a ruptura 
que sua eleição poderia signifi
car em relação ao Regime Mi
litar, Tancredo lançou então 
- num comício proferido em 
Vitória; Espírito Santo - o 
projeto de construção de uma 
Nova República, uma fórmula 
moderada para definir o fim 
da ditadura e o início da tran
sição para a democracia. 

Dessa forma, com base num 
compromisso que reunia, em 
defesa da democracia, os seto
res mais díspares da sociedade 
brasileira- desde os comunis
tas e a esquerda, a liberais con
servadores que até a véspera 
eram sustentáwlo do regime 
militar - Táncredo Neves 
apresentou-se no dia 15 de ja
neiro de 1985 ao Colégio Elei
toral convocado para indicar o 
sucessor de Figueiredo. Sua vi
tória, previsível, foi folgada: 

teve 480 dos 686 votos daquele 
· Colégio. Paulo Maluf teve 180 

votos, e houve 26 abstenções. 
Eleito num quadro de gran

de esperança popular de mu~ 
danças na vida política e social 
do país, Tancredo tornou-se o 
presidente que não foi: por 
uma coincidência trágica, 
adoeceu gravemente na ma
drugada de 15 de março de 
1985, data de sua posse. Foi 
assim que, por um azar do des
tino, o comando da presidên
cia e da transição democrática 
caiu nas mãos dos políticos da 
Frente Liberal, Sarney à fren
te. A transição, que com Tan
credo se configurava proble
mática e moderada, assumiu 
agora traços ainda mais mar
cadamente conservadores. 
Sarney governou com o minis
tério escolhido por Tancredo 
Neves, em comum acordo com 
a Aliança Liberal, até que a 
primeira eleição ocorrida no 
país, para prefeitos das capi
tais, deu-lhe o pretexto para 
afinar o governo à nova corre
lação de forças. A eleição foi a 
de 1985, e sua grande estrela 
foi o ex-presidente Jânio Qua
dros, eleito prefeito· de São 
Paulo numa disputa apertada, 
onde derrotou Fernando Hen
rique Cardoso, que era apoia
do por todas as forças progres
sistas da capital, exceto o PT, 
,que concorreu com candidato 
próprio àquela eleição. 

Sarney montou então um 
novo ministério, afastando de
le bs velhos militantes oposicio
nistas e' entrando em linha de 
colisão com o PMDB. O pro
grama da Aliança Liberal foi 
parcialmente cumprido. Sar
ney convocou a Assembléia 
Constituinte em 28 de junho 
·de 1985, sendo eleita em no
vembro de 1986 e instalada em 
fevereiro de 1987.·Jogou pesa
do, porém, em defesa dos inte
resses conservadores, particu
larmente em defesa dos cinco 
anos para seu próprio manda
to (rompendo o compromisso 
de governar por quatro anos, 
assumido pela Aliança Libe
r.al). Pressionou pela manuten
ção do mesmo papel desempe- · 
nhado pelas Forças Armadas 
nos governos anteriores, pre
vendo sua intervenção nos as
suntos políticos internos. Des
cumpriu também a intenção de 
reàlização de uma reforma 
agrária que modificasse estru-

. turalmente o perfil do campo 
brasileiro. 

O governo Sarney foi 
incapaz de enfrentar 
problemas nacionais 

Na área econômica, o go
verno Sarney foi incapaz de 
enfrentar de forma satisfatória 
para os interesses nacionais os •. 
problemas gerados pela monu
mental dívida externa que os ... 

.. 
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governos militares deixaram 
ao país. As soluções tentadas 
para enfrentá-la atendiam 
principalmente às conveniên
cias e interesses dos credores 
internacionais, como o pro
grama de conversão da dívida, 
no qual se previa que os credo
res poderiam adquirir bens no 
país pelo valor integral da dívi
da brasileira. Um prejuízo pa
ra o país, uma vez que os títu
los da dívida chegaram a ser 
negociados no mercado inter
nacional a até 280Jo de seu va
lor de face! 

Para enfrentar a inflação, 
conseqüência do descontrole 
econômico gerado pela dívida 
externa, Sarney foi um cam
peão de choques na economia. 
Começou com o Plano Cruza
do, em fevereiro de 1986, cor
rigiu-o em novembro daquele 
ano (Cruzado li), adotou o 
·Plano Bresser, em junho de 
1987 e terminou seu governo 
com o Plano Verão, de janeiro 
de 1989. Todos com o objetivo 
de conter o déficit público e o 
crescimento da inflação. To
dos eles, igualmente, não con
seguiram esse objetivo, e Sar
ney termina seu governo com 
uma inflação que beira os 
100% ao mês. 

Grandes avanços democráti
cos foram consolidados nesse 
período: todos os partidos po
líticos são legais, todos os car
gos eletivos são preenchidos 
por eleições, não existe mais 
censura, a autonomia sindical 
está consignada na Constitui
ção de 1988, que também defi
ne como crime hediondo a tor
tura e instituiu mecanismos de 
intervenção popular como o 
mandato de injunção e a ini
ciativa popular como meios de 
garantia dos direitos constitu
cionais e de iniciativa da popu
lação na criação de novas leis. 

O governo Sarney, por ou
tro lado, foi marcado por um 
conservadorismo muito forte. 
Governo "domesticado pelos 
diversos grupos de interesse 
que o geraram e. asseguraram 
sua sustenção política" (diz o 
cientista político Wanderley 
Guilherme dos Santos), sua 
marca característica pode ser 
definida pela frase que Rober
to C~rdoso Alves, um líder do 
centrão na Constituinte, pro
feriu para justificar seu pró
prio fisiologismo. "É dando 
que se recebe". 

O rumo conservador do go
verno Sarney - que, em no
vembro de 1988, mobilizou 
soldados e tanques do Exército 
para ocupar a Siderúrgica de 
Volta Redonda, assassinando 
três operários - muito cedo 
traduziu-se em recordes de im
popularidade entre os presi
dentes que o país teve . .Impo
pularidade que começou já no 
final do segundo ano de gover
no, quando - após a eleíção 
de 1986, vencida em quase to
dos os estados pelo PMDB -
Sarney adotou o plano Cruza
do li, promovendo mudanças 
nos preços e no critério de afe-

rição da inflação. O anúncio 
dessas mudanças foi o estopim 
para uma das maiores mani
festações populares de protes
to ocorrida em Brasília, em 27 
de novembro de 1986, com 
confronto entre povo e polícia 
e destruição de veículos poli
ciais, militares e de órgãos do 
governo. Desde então, a queda 
na popularidade de Sarney -
que havia soboreado altos ín
dices de aceitação popular du
rante o Plano Cruzado- caiu 

· sistemática e aceleradamente. 
De tal forma que; como Fi

gueiredo, anos antes, Sarney 
foi um expectador passivo de 
sua própria sucessão, sem po
der para intervir nela ou mu
dar seu rumo. As vezes que 
tentou, oficiosamente, tomar 
a iniciativa, envolveu-se em 
episódios farsescos como o da 
quase indicação do animador 
de tevê Silvio Santos, no final 
da campanha eleitoral, num 
episódio marcado pela irregu
laridade e má-fé .. Como apu
rou o Jqrnal do Brasil, a legen
da do Partido Municipalista 
Brasileiro, de Armando Cor- · 
rea, foi negociada naquela jo
gada. Um mau negócio, pois o 
partido não tinha condições le
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gais para disputar a presidên- · . A campanha da Frente Brasil Popular Alcançou grande êxito e assustou as elites 
cia, e a farsa acabou impugna
da pelo TSE. 

Dois campos nítidos 
se enfrentaram nas 
el~ições de 1989 

Dois campos nítidos se de
frontaram na eleição de 1989. 
De um lado, os conservadores 
dos mais diferentes matizes 
(Paulo Maluf, Afonso Camar
go, Ronaldo Caiado, Aurelia
no Chaves, Afif Domingos, 
Collor de Mello), defendendo 
em uníssono um programa 
neoliberal cuja ênfase é a dimi
nuição do papel do Estado na 
economia, redução dos inves
timentos sociais do governo, 
fim dos subsídios que benefi
ciam a população; defesa do 
aprofundamento do mercado 
capitalista como meio para 
sair da crise; apologia das mu
danças ocorridas no Leste Eu
ropeu, mudanças de sentido 
capitalista naqueles países que 
haviam começado a constru
ção do socialismo. 

O outro campo foi formado 
pelas forças progressistas. 

. Além da Frente Brasil Popular 
cujo programa de treze pontos 
definia uma saída popular e 
soberana para a crise política, 
econômica e social do país, até 
candidatos como o populista 
Leonel Brizola, o tucano Má
rio Covas, e o revisionista Ro
berto Freire. Ocupando a posi
ção do centro neste espectro, 
estava Ulysses Guimarães, do 
PMDB. 

A eleição de 1989 refletiu o 
profundo desejo de mudanças 
do povo brasileiro. Pela pri
meira vez, um metalúrgico -
Luiz Inácio Lula da Silva -
disputou com chances o mais 
alto cargo do país, e chegou· 
perto da vitória - teve 37,8% 
dos votos válidos, no segundo 

turno, contra 42,7 do candida
to vencedor, Collor de Mello,· 
que conseguiu juntar em torno 
de sua proposta neoliberal os 
anseios de mudanças da popu
lação com os temores da elite 
de um presidente operário. Ele 
foi o candidato mais votado 
naquelas camadas que os pes
quisadores de opinião cha
mam de classes E e A - as 
mais pobres e as mais ricas da 
sociedade, revelando um perfil . 
populista conservador moder
nizado, que beneficiou-se das 
mais recentes técnicas de mar- · 
keting para impressionar os se
tores desorganizados da socie
dade (os "descamisados" de 
seus discursos) e, além deles, a 
maioria silenciosa medrosa e 
assustada ainda sensível aos 
apelos anticomunistas da elite. 

Lula, por sua vez, exprimiu 
- em sua enorme votação -
os setores mais avançados e 
modernos da sociedade brasi
leira. Exprimiu as mudanças 
profundas que o capitalismo 
promoveu em nosso país, prin
cipalmente nos últimos qua
renta anos. 

O Brasil de 1989 é um país 
completamente diferente da
quele, que, cem anos antes, 
mandou embora seu impera-

. dor. País urbano e industrial, 
em 1980 existiam mais de 14 
milhões de operários no país 
- isto é 32,6% de todos os 
trabalhadores brasileiros. No 
campo, o número de assalaria
dos permanentes ou temporá
rios, pequenos posseiros, pe
quenos parceiros e rendeiros 
- em 1976, esse contingente 
de lavradores era de 15,3 mi
lhões de pessoas. 

Embora precários, esses da
dos permitem vislumbrar as 
mudanças sociais profundas 
·vividas pelo país. As oligar
quias estaduais, que eram do-

nas incontestes do Brasil em 
1889, hoje são resquícios de 
um passado que fica cada vez 
mais longe~ A generalização 
do assalariamento rural minou 
o voto de cabresto e criou as 
condições para que o eleitor 
rural consolide seus passos in
dependentes. 

O eleitorado de 1989 reflete, 
em sua composição, esse qua
dro social do país. Cinco vezes 
maior do que o eleitorado da 
última eleição presidencial di
reta (a de 1960), em 1989 exis
tiam 82 milhões de eleitores no 
pa~s. Em 1960, um em cada 
cinco brasileiros votavam; ho
je 56% da população vota. Em 
1960, menos de 15% dos elei
tores moravam em cidades; 
hoje, quase dois terços deles 
são urbanos e 25% moram nas 
capitais. 

Porém, apenas 22 milhões 
dos eleitores têm emprego re
gular; outros 10 ou 15 milhões 
ocupam-se na chamada econo
mia informal. Isso significa 
que apenas 37 milhões de elei
tores trabalham regularmente; 
os outros 45 milhões - mais 
da metade - não têm empre
go regular ou não trabalham, 
formando . provavelmente a 
massa de marginalizados onde 
Collor de Mello apoiou-se pa-

1 ra chegar à presidência. 

A história tem um 
novo protagonista: 
o povo brasileiro 

A eleição de 1989 encerrou a 
transição entre a ditaura e a 
democracia, e inicia nova era 
na vida republicana brasileira 
sob o signo do conservadoris
mo modernizado, da atualiza
ção do moralismo udenista 
que Collor de Mello encarna. 

A eleição de dois políticos jo-
. vens e que, até então, estavam 

praticamente afastados do 
centro do poder - apesar de 
Collor de Mello vir de uma fa
mília de sólidas raízes oligár
quicas em Alagoas e herdar 
um patrimônio político e eco
nômico que seu pai, Arnon de 
Mello, manteve e consolidou 
sob a ditadura militar -, a 
eleição de tais políticos de
monstra o forte desejo de mu
dança, de insati-sfação com as 
antigas gerações de chefes par
tidários, de desacordo com a 
política elitista, de conchavos 
e acertos palacianos existente 
no passado. Lula pelo seu pas• 
sado, Collor, pelo seu discurso 
e imagem construída pelos 
meios de comunicação, conse
guiram diferenciar-se desses 
homens comprometidos com o 
passado, e que o eleitorado 
puniu. 

Mas a formalidade dessa 
mudança não deve iludir a nin
guém. Os conservadores mo
dernizam-se, reciclam-se, para 
não perder o poder. Os pro
gressistas, por sua vez, sensí
veis ao forte avanço popular 
sinalizado pela eleição, devem 
também afinar-se com suas 
novas responsabilidades. A 
era nova que se inicia tem um 
protagonista que, tudo indica, 
veio para ficar: o povo, os 
operários e camponeses, os as
salariados em geral, os mili
tantes do mqvimento popular 
organizado. E um patamar no
vo alcançado pela luta política 
no país e, se há uma lição que 
o pleito de novembro deixou, é 
a de que essa organização pre
cisa crescer, incorporar os 
"descamisados", é necessário 
descobrir a linguagem que una 
solidamente a vanguarda orga
nizada e consciente a esses no
vos companheiros que compa
recem à luta política. 
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Nas entrelinhas 
da Notícia 

Faz parte do seu show 
Clóves Wonder 

Nestes últimos dias que an
tecederam, e também após, a 
posse do "homem",os veícu
los de comunicação de todo o 
Brasil perderam a pose e a 
vergonha. Sequer ficam co
rados. Não há fatos que não 
sejam criados por sua asses
soria, não há notícia, verda
deira ou não, que não vire 
oba-oba, transformando tu
do num grande show, com 
script, atores ensaiadinhos e 
até contra-regra. 

E ainda tem editor de jor
nal que se leva a sério depois 
disso. Será que ainda não 
perceberam a coisa? Um jor
nalista que hoje está fora da 
profissão nos grandes órgãos · 
de imprensa por não ter mais 
estômago para a coisa e se 
transformou em um cínico 
lobista que se casou com uma 
atriz para juntar as artes cê
nicas com as artes cínicas, me 
contava esses dias como fun
ciona a coisa . 

Tudo muito profissional, 
como gosta Roberto Mari
nho. Há três agendas, duas 
das quais são passadas para 
os jornalistas, via editores e 
donos de jornais, emissoras 
de rádio e TV e outra que 
funciona di scretamente . 
Uma é a agenda do show: o 
pessoal do Coimbra matuta e 
bola que amanhã o presiden
te às 16 horas vai andar de. bi
cicleta ou de caiaque no. Lago 
Norte para dar imagem para 
as fotos de primeira página e 
nos noticiários de TV . A ou
tra é a agenda dos fatos polí
ticos, que os editores rece
bem, pautam e já editam an
tes do meio-dia, ou seja, an
tes dos fatos sequer acontece
rem, para que a opõsição não 
ocupe espaço na mídia, ou, 
se ocupar, que fique num 
canto da página ou num sim
ples flash da TV. 

A outra · agenda é a de 
"trabalho·", onde o presi
dente e seus asseclas costu
ram os acordos , preparam o 
que vão realmente Jazer e ou
tras maracutaias mais. E não 
se enganem , senhores. Esse 
governo todinho vai ser as
sim. Tudo um show "fantás
tico" para ser reprisado co
mo urna novela das oito du
rante cinco longos anos. E 
muito profissional também. 

Querendo ser sérios 

Juntando as artes cênicas 
com as artes cínicas, esse no
vo governo ganhou a alma da 
mídia e da grande imprensa e 
pode até tentar enganar o po
vão durante algum tempo . 
Os jornalões criaram sessões 
colloridas, cadernos inteiros, 

como a "Folha" com seu 
"~ra Collor", que eu diria 
"E Collor" e o "Globo" e o 
"Estadão" alugaram defini
tivamente suas primeiras pá
ginas para a divulgação do 
show. 

Ora mostrado como o Don 
Quixote da burguesia , ora 
como o santo guerreiro con
tra o dragão da maldade e 
mais amenamente como o In
diana Jones das classes domi
nantes, Collor vai fincando 
sua imagem de "salvador da 
Pátria" . Jornalistas que se 
prestam a assessorá-lo e a en
ganar o povo para que tal 
imagem seja veiculada é o 
quç não falta. 

E só ver o Alexandre Gar
cia, da Rede Globo . Aquele 
mesmo, que foi agente do 
SNI,depois porta-voz do ge
neral Figueiredo e depois pa
lhaço televisivo . Junta ele e o 
Joelmir Beting, que posa de 
um sério contador de abobri
nhas nos intervalos das notí
cias e defende os interesses 
dos grandes grupos econômi- . 
cos e estrangeiros em sua co
luna diária em vários jorna
lões e ficam a jogar confete 
no presidente, fingindo que o 
estão entrevistando. Um joga 
a bola para o outro, que ma
ta no peito e joga no pé do 
presidente, que chuta direto 
no gol, já que o goleiro foi 
tomar sorvete no carrinho da 
esquina. 

Tem os crápulas assumi
dos também, como o Ferrei
ra Netto , que· antes das elei
ções, alguns dias só, levou o 
presidente, por alguma coisa 
grande em troca, para seu 
programa de TV e lá mentir 
des<;aradamente sobre o " pe
rigo" da candidatura da 
Frente Brasil Popular. A to
do momento o Ferreirão , co
mo é conhecido , deixava a 
bola da perfidia, da mentira, 
do anticomunismo e da safa
deza quicando na área para o 
agora presidente chutar em 
gol. 

E depois da eleição, agora, 
quase antes da posse, leva o 
homem de novo ao seu pro
grama para dizer as besteiras 
de sempre e ameaçar quem ou
sa se opor a esse governo en
treguista e antipopular que 
acaba de se instalar. Até o 
Carlos Castello Branco, o 
Castelinho, diz que é Collor, 
mas tem medo que ele possa 
exagerar na dose de autorida
qe e passar a ser autoritário. 
Ahn bom. Ainda bem que o 
Castelinho nos alertou a to
dos. Senão todo mundo iria 
acreditar no Alexandre Gar
cia, no Joelmir e no Ferrei
rão. Comigo não,violão! 
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Provocações na visita de Fidel 
. A 

Já chegou ao Brasil a cam
panha que o imperialismo nor
te-americano, através de suas 
agências de espionagem, de 
políticos e intelectuais de direi
ta está deflagrando em nível 
mundial contra Cuba. Usando 
uma tática esperta, os ianques 
encobrem suas intenções inter
vencionistas e de desestabilizar 
o regime cubano com o pretex
to de pressioná-lo a realizar 
"eleições livres e diretas" para 
presidente da República. 

Recentemente, duas das 
maiores expressões do pensa
mento neoliberal e de direita 
da América Latina, o escritor 
mexicano Otávio Paz e o pe
ruano Mário Vargas Llosa, 
que é também candidato a pre
sidente da República, articula
ram, em nível do continente, 
um abaixo-assinado entre inte
lectuai s latino-americ anos 
apresentando a mesma postu
lação. Chegaram a tentar en
volver o grande escritor co
lombiano Gabriel Garcia Mar
quez, um simpatizante de pri
meira hora da revolução cuba
na. Evidentemente, fracassa
ram. 

A visita que o dirigente cu
bano Fidel Castro realizou ao 
Brasil para participar, como 
chefe de Estado, das solenida
des da posse do presidente da 
República do Brasil, ensejou 
que a direita brasileira tam
béi:n organizasse esse tipo de 
provocação rasteira, insinuan
do que não há democracia em 
Cuba. Sob a batuta de Rober
to Cardoso Alves e outros no
tórios direitistas, articulou-se 
um abaixo-assinado batendo 
na surrada tecla de exigir que 
em Cuba se realizem "eleições 
livres" . 

Nada há para estranhar nes
sas atitudes da direita latino
americana e brasileira. Ela 
cumpre seu papel, ainda mais 
agora, que conheceu os frutos 
das eleições " livres" realiza
das recentemente na Nicará
gua. Certamente, ainda nu
trem esperanças de que o povo 
cubano permitirá a entrada na 
ilha de espiões a soldo da CIA 
e que se aboletem nos hotéis de 
Havana urdindo complôs e 
distribuindo dólares a título 
de corrupção eleitoral. 

Mas se nada há a estranhar 
nesses .fatos, é motivo n&o só 
para estranheza, como de in
quietação, um fato ocorrido 
na Câmara Municipal de São 
Paulo no último dia 7. Inquie
tação porque, desde a renova
ção havida com as eleições 
municipais de 1988 e a condu
ção do vereador do PT Edua
do Matarazzo · Suplicy à sua 
Presidência, aquela casa vinha 
sendo bafejada por ares demo
cráticos e progressistas, apesar 
da força que ainda lá mantém 
a pervertida direita paulistana. 
O fato: na moção em que con
vida o presidente de Cuba, Fi
del Castro, a visitar a Câmara, 
a Mesa, dirigida por Suplicy, 
depois de proclamar ·solene
mente o"respeito à autodeter
minação do povo ,cubano", 

Suplicy: a ingenuidade leva a posições equivocadas. 

achou-se no direito de . mani
festar o desejo de que " em 
breve, em Cuba, possa ser 
aprofundado o processo de de
mocratização de suas institui
ções, inclusive com a realiza
ção de eleições diretas para a 
Presidência da República". 

Representantes da direita na 
Câmara , como Antonio Sam
paio do PDS e outros, assina
ram a moção incontinenti . 
Mas os anais registram o 
apoiamento também do verea
dor Walter Feldman, do 
PSDB, que posa se progressis
ta mas não perde oportunida
de, a menor que seja, para ma
nifestar seu anticomunismo. 

Lamentável foi que no epi
sódio a esquerda se apresentou 
dividida. Os vereadores Aldo 
Rebelo e Vital Nolasco, do 
PCdoB, além de não assina-
rem a moção, se pronuncia
ram contra a ingerência nos 
assuntos internos de Cuba. Fa
lando em nome da bancada 
comunista, Aldo declarou 
achar a proposição "estranha, 
pois diante do cerco, da pres
são e da violência que sofre o 
povo cubano neste momento, 
e de todo o tipo de ameaça as 
quais vivencia a nação cubana, 
não podemos,tão distantes e. 
sem conhecer as vicissitudes 
do povo cubano, que realizou 

proezas e conquistas, querer 
ditar normas do avanço demo
crático daquela nação". Aldo 
disse ainda dirigindo-se ao 
presidente da Câmara: " dis-

. cordo frontalmente, por ca
racterizar intromissão indevi
da no assunto e na soberania 
de um povo , qÚe V. Excia. e 
que esta Casa recomendem a 
realização de eleições presi
denciais em Cuba". 

A discordância dos vereado
res comunistas foi acompa
nhada pelos vereadores petis
tas Arselino Tatto, Henrique 
Pacheco , Tereza Lajolo e Val
fredo Ferreira Silva. 

Mas o representante do 
PCB na Câmara, 'Luiz Carlos 
Moura, e alguns vereadores do 
PT, seja por ingenuidade, seja 
por capitulação às pressões do 
imperialismo, apoiaram a mo
ção: o líder do PT na Câmara, 
Maurício Faria (do grupo de 
Genoíno Neto, ex-PRC, hoje 
" nova esquerda"), o líde_r da 
prefeita, Pedro Dallari, ltalo 
Cardoso, Jucelino Neto, Tere
zinha Martins e Tita Dias. E 
alguns desses, há bem pouco 
tempo, tinham Fidel como 
ídolo e a ilha como modelo da 
construção do socialismo. 

É. Os tempos mudaram, as 
pessoas também. Seus ídolos 
agora são outros. 
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Embate metalúrgico em SP é imprevisível 
Fótonl Paulo ··Torraca 

Chega à reta final a campa
nha eleitoral do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. O 
clima é tenso, como em toda 
eleição de peso como esta. 
Marcado para os dias 19, 20, 
21, 22 e 23, o pleito promete 
ser muitíssimo disputado, 
principalmente pelo fato de 
que desta vez a oposição ao 
gatuno Medeiros está unida 
em uma única chapa. 

Durante o curto período de 
campanha, seu desenvolvi
mento deu-se de forma ascen
dente. No primeiro momento 
ela estava diluída, inconsisten
te. Medeiros procurou criar 
um clima de "já ganhou", 
aproveitando-se da dificulda
de que parcela da massa tem 
de ver a questão da luta contra 
os planos de arrocho salarial 
do novo governo e o estreito 
vínculo deste com Medeiros. 

Mais adiante, a campanha 
tomou uma forma mais agita
tiva, com a chapa oposicionis
ta denunciando a política de 
abonos, defendida pela Fiesp e 
aceita por Antonio Medeiros, 
que le_vou a categoria à perda 
do IPC d·e dezembro 
(53,550Jo). , 

A alegação de Medeiros pa
ra a antecipação das eleições 
era de que isso permitiria -
quanta demagogia - que os 
trab?lhadores pudessem assis
tir à Copa do Mundo com 
tranquilidade. 

O certo é que Antonio Me
deiros tenta esconder o verda
deiro marajá que ele é, não di
vulgando para ninguém seu sa
lário. Ele mora numa pompo
sa casa do bairro -grã-fino 
Brooklin Paulista, em São 
Paulo, que hoje vale cerca de 

120 mil dólares ou 1.631 vezes 
o piso da categoria (NCzS 
6.030,). Antecipar as eleições, 
portanto, foi uma tentativa de 
golpear a oposição, tirando
lhe tempo e facilitar com isso 
o caminho da continuação de 
seus privilégios de comenda
dor. 
A verdade por mentira, 
a mentira por verdade 

Preocupados com o cresci
mento da oposição, a chapa da 
situação procurou vincular a 
imagem de Chico Gordo, can
didato a presidente pela oposi
ção e Vital Nolasco, candidato 
a tesoureiro, _a de marajás do 
parlamento. E que Chico Gor
do, como suplente de deputa
do estadual, assumiu recente
mente uma vaga e Vital Nolas-

co é vereador comunista na Durante a atual gestão, o 
Câmara de São Paulo. Medei- sindicato buscou aniquilar as 
ros e seus séguidores acham _ comissões de fábricas, para ar
que Chico e Vital, por serem rebentar a organização interna 
operários, não podem fazer de luta dos trabalhadores. Vá
política. Acham que só o pa- rias demissões foram provoca
trão pode. Os pelegos fingem das por vontade do comenda
não saber que os dois lideres dor Medeiros e delação de seus 
metalúrgicos continuam mo- diretores. Na Mafersa, por 
rando nas mesmas casas, le- exemplo, o coordenador ·da 
vando a mesma vida simples e comissão de fábrica, Walmir 
realizando o mesmo trabalho Santana de Almeida, candida
duro, corajoso e persistente to da chapa de oposição Uni
pelos ideais da classe operária. dade e Luta e seu vice da co- · 

A última tentativa dos pele- missão, José Alex Andre da 
gos de criar fatos contra a Silva F?, foram demitidos, 
oposição foi a tentativa de ex- além deles cerca de 200 tive
torsão feita por um delegado ramo mesmo destino, incluído 
sindical, sobrinho de um dos aí cipeiros. Na Villares, na zo
diretos de· Medeiros. O tiro sai na Sul, ocorreram 150 demis
pela culatra. O DEIC autuou sões. Na zona Leste, na em
em flagrante o pau-mandado presa Matarazzo, antes tradi
do sindicato, com base no. fil- cional reduto do sindicalismo 
me e na fita que os nietalúrgi- de resultados, os operários de
cos da CUT usaram para gra- mitidos vestiram a camisa da 
v.ar toda a trama. chapa 2. 

Outro fato de desmoraliza- Outra adesão importante 
ção de Antonio Medeiros é seu para a oposição é o apoio da 

· comportamento diante das de- comissão de fábrica da Ford, 
missões na categoria. Mente até pouco indecisa. Após uma 
para demitidos, com promes- assembléia na porta da fábri
sas de que conseguirá suas ca, que contou com a presença 
readmissões, mas condiciona de Lula, a comissão anunciou 

seu apoio e pediu adesivos e 

bótons para fazer campanha. 
Na Voith, outra assembléia 
com grande sentimento de 
oposição. Nela estiveram pre
sentes, Jair Meneguelli, Vital 
Nolasco e o encabeçador da 
chapa 2, Chico Gordo. 
Abandono absoluto dos 
interesses de classe 

Por mais que o sindicalismo 
de . resultados mantenha seu 
fôlego, não conseguirá driblai
o sentimento de insatisfação 
dos trabalhadores diante de 
uma inflação de mais de 700Jo 
ao mês, com projeção para o 
fim de março em torno de 
890Jo, salvo possíveis artifícios 
do novo governo para ma
quiar a escalada inflacionária. 

Que ninguém tenha dúvi
das. O sindicalismo defendido 
por Medeiros e sua chapa é 
pelego, patronal. Abandonou 
ou simplesmente ignorou ban
deiras de lutas de vital impor
tância para a categoria, como 
resoluções aprovadas no IX 
congresso dos metalúrgicos em 
1289, sobre a política nacio
nal, a saber: 

Suspensão do pagamento da 
dívida externa, que vinha sen
do defendida já há três con
gressos, foi simplesmente apa
gada e, em seu lugar, Medeiros 
adotou a "renegociação da dí
vida externa". 

Jornada de 40 horas sema
nais: algumas empresas têm 
jornada de 48 horas semanais, 
desrespeitando clàramente os 
dispositivos constitucionais; 
alguns patrões chegam a pagar 
apenas 500Jo qo valor do piso 
da categoria. E, enfim, uma si
tuação de total traição aos me
talúrgicos de São Paulo, dian
te da omissão da q~etoria do 
sindicato. 

E não é simples de se resol
ver. Há necessidade da CSC e 
as diversas correntes da CUT 
reforçar ao máXimo o poder 
de .fogo da chapa 2. Afinal, a 
batalha (até o fechamento de~
ta edição) não está decidida. E 
difícil fazer um prognóstico 
seguro para as eleições, poden
do ter um resultado imprevisí
vel. 

Fóton!Paulo Torraca 
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Leste europeiE a lógica 
dos regimes revisionistas 

Fredo Ebling 

A Europa do Leste está no centro das 
atenções da opinião pública e da política 
internacional. Fala-se em "revolução", 
volta à democracia, liberdade etc. E o 
imperialismo, exultante, pensa ter en
contrado uma válvula de escape para sua 
crise. Até Penando Collor se preocupa e 
passou toda a sua viagem pela Europa 
queixando-se de que, agora, os capitais 
europeus não têm mais interesse de se
guirem para a América Latina. 

Os revisionistas entregaram o poder 
nesses países às forças reacionárias, 
abertamente anticomunistas. Se olhar
mos do ponto-de-vista histórico, o revi
sionismo conclui sua missão de fazer re
troceder o socialismo e chegou ao seu 
fim lógico que é a total restauração do 
capitalismo. Mas se pode falar , tam
bém, do seu fracasso, pois trouxe incon
táveis problemas aos povos do Leste que 
o "apearam" do poder. Ele foi retirado 
da cena histórica pela força do movi
mento de massas e sai desmoralizado e 
humilhado. 

Outro fenômeno concernente, tam
bém, às mudanças no Leste europeu é o 
dos ex-partidos comunistas transfor
mando-se em partidos social-democratas. 
É verdade que ideologicamente já esta
vam nesse caminho, mas, agora, passa
ram, inclusive formalmente, a abando
nar o comunismo. Fogem do passado 
como o diabo da cruz. Retiram a foice e 
o martelo das bandeiras, mudam de no
me, sem falar nos câmbios programáti
cos. 

Os partidos revisionistas dos países 
capitalistas encontram-se também numa 
profunda crise. Eles não encontram res
posta para a afirmação de que o socialis
mo e o comunismo fracassaram. O que 
vocês defendem, lhes perguntam? Ve
jam o que aconteceu no Leste, lhes di
zem. Ou seja, o próprio revisionismo re
tirou o terreno sob seus pés. Cavou as 
próprias sepulturas. 

A propaganda burguesa aproveita e 
declara o fim do socialismo, afirma que 
o capitalilsmo é a ordem social mais 
avançada, à qual está ligado o futuro da 
humanidade. Aqui está a essência do 
problema. Para os marxista-leninistas 
está claro que o fracasso não é do socia
lismo, mas do revisionismo. O Partido 
Comunista do Brasil o denunciou, 
desde o nascedouro, há 30 anos, qualifi
candb-o como uma traição ao socialis
mo. Mas isto não está claro para as am
plas massas. Ao contrário, existe, disse
minada, uma grande confusão ideológi
ca. 

Para ajudar a esclarecer o que se pas
sou, vamos tentar responder a três per
guntas que surgem da discussão sobre o 
assunto. 1. Por que isto aconteceu? 2. 
Como se explica que as massas, ao invés 
de se oporem ao capitalismo, estão a seu 
favor e, ainda, pressionam para apressar 
sua implantação? 3. Por que não aconte
ceu o mesmo com a Albânia? 

Mudanças no Leste não 
são casuais. Foram 
preparadas há tempo 

Antes de mais nada, é preciso que se 
diga que tais mudanças não são resulta
do do acaso, não se deram repentina-

mente e mesmo a velocidade com que se 
processaram não é de estranhar. Elas fo
ram preparadas por um longo período 
de pequenas mudanças quantitativas que 
foram decompondo o velho conteúdo 
socialista para dar lugar a um novo, ca
pitalista. As mudanças políticas e insti
tucionais que estamos vendo não são ou
tra coisa senão a mudança da forma de 
organização dessas sociedades para ade
quarem-se ao seu conteúdo capitalista . 

Uma das causas principais para este 
retrocesso ao capitalismo foi a criação 
de uma camada de privilegiados que, 
gradualmente, foi se transformando nu
ma nova classe burguesa, com os seus in
teresses próprios. Foi o fenômeno da bu
rocratização do partido comunista e da 
vida do país. "Enquanto a maioria dos 
quadros soviéticos esforçavam-se para 
aplicar a acertada linha e as justas nor
mas estabelecidas pelo Partido com Stá
lin à frente, em alguns, no começo de 
forma vaga e depois, pouco a pouco, de 
uma maneira mais ampla e cristalizada, 
foi surgindo um sentimento de estabili
dade alheio à concepção revolucionária 
de desenvolvimento ... Os êxitos no tra
balho alimentaram o sentimento de au
to-satisfação e, a par disso, os quadros 
soviéticos foram perdendo a simplicida
de proletária; começaram a aumentar as 
pretensões injustificadas, que eles consh 
deravam 'politicamente legítimas' por
que haviam trabalhado e lutado. Com 
seu ascenso a cargos de responsabilidade 
cristálizava-se neles a tendência à aco
modação e cada vez se infectavam mais 
de burocratismo, intelectualismo e tec
nocratismo." I 

Os partidos colocaram-se por sobre as 
massas, divorciaram-se delas, perderam 
sua autoridade. A educação ideológica 
era separada da realidade, dava conheci
mentos mas não criava convicções. 
"Numerosos quadros já não escutavam 
como antes a voz das massas, neles ia 
afirmando-se, dia a dia, a idéia de que 
sabiam tudo, que eram especialistas em 
tudo, de que política e ideologicamente 
estavam acima das massas, acima da 
classe operária e de que enxergavam 
mais longe que elas. Todos estas caracte
rísticas antiproletárias deformaram, nes
tes quadros, os conceitos revolucioná
rios e estes mesmos quadros infectaram 
também a linha do partido e deforma
ram a sua aplicação; as normas revolu
cionárias do partido converteram-se em 
pura fórmula; a própria vida do partido 
e sua organização, <Jswn como toda a 
administração estatal soviética, foram se 
esclerosando .. . •• 2 

"Para onde podia conduzir tudo isso? 
À ruptura progressiva entre a direção e a 
massa do Partido e entre este público e a 
classe operária. Portanto, debilita-se, 
em essência, a unidade marxista
leminista. Stálin era o artífice da unida
de leninista e de sua defesa, apesar do 
marasmo que existia. Depois de sua 
morte comprovou-se a ruptura desta 
unidade na direção e no partido bolche
vique e os revisionistas usurparam o po
der." 3 Isso ocorreu não só no partido 
soviético mas esteve presente, também, 
nos demais que acabaram por abraçar o 
revisionismo. 

Outro motivo foi a incapacidade dos 
partjdos revisionistas no poder de resol
ver os problemas que se apresentavam. 
Acabaram por concluir que o socialismo 

não pode dar resposta à eficiência no 
trabalho e que ele não se coaduna a for
mas democráticas de poder e que, por
tanto, conclusão "lógica", a saída está 
no capitalismo. 

A URSS não encontrou caminhos pa
ra harmonizar suas relações com os de
mais países socialistas. Ela aplicava uma 
política de dominação, de submissão . 
Conclusão e resultado desta política foi, 
por exemplo, a agressão à Tchecoslová
quia, em 1968. As pressões não podiam 
ser bem recebidas . 

Logo após a Il Guerra Mundial ini
ciou-se uma grande pressão do imperia
lismo. Qual foi a reação dos revisionis
tas a ela? Responderam no plano mili
tar, mas no econômico, técnico e cientí
fico ficaram para trás, talvez em função 
da corrida armamentista imposta pelos 
EUA. A URSS defendia a tese da pari
dade militar e os meios econômicos fo
ram concentrados na indústria bélica. 

Perestroika foi como um 
sinal verde para os 
países da região 

A perestroika foi como um sinal verde 
para as mudanças. Gorbachev pressio
nou para que elas acontecessem. O jor
nal alemão-ocidental" Di e Welt" fala de 
pressões de Gorbachev sobre Honecker 
para que este assumisse o caminho das 
reformas e, também, de encontros secre
tos com Egon Krentz. Pode-se pergun
tar: qual seria o interesse da URSS nes
sas transformações? Agora esses países 
querem separar-se dela. Onde está a ló
gica? A perestroika começou há 5 anos 
na URSS, sem resultados até agora e, em 
alguns aspectos, a situação é ainda pior 
do que antes. Há pressões dos chamados 
conservadores e extremistas. Há os con
flitos étnicos que assumem grandes pro
porções. A própria União Soviética está 
em causa. Gorbachev precisa de apoio 
externo e quer demonstrar, internamen
te, através do exemplo dos países do 
Leste, que a perestroika é um fato obje
tivo, que não há outro caminho. 

O terreno para estas transformações 
estava preparado. Os partidos comunis
tas nos países do Leste se unificaram no 
pós-guerra com partidos social-democra
tas, que trouxeram ,consigo elementos 
pequeno-burgueses. E verdade que esta 
unificação se deu, em geral, à base de 
um programa comunista mas não houve 
tempo para consolidar as posições au
tenticamente proletárias. Essas fusões 
ocorreram em torno do ano de 1947 e 
muito pouco tempo depois, em 1956, 
veio Kruschov e a redenção para todo o 
tipo de oportunista. 

Vejamos, agora, como encarar a se
gunda questão: por que as massas, ao in
vés de repudiarem o capitalismo, o de
fendem e fazem pressão para que se 
apresse a sua implantação? 

Quando os revisionistas assumiram o 
poder, os países do Leste europeu vi
viam uma realidade híbrida, diante da 

·qual havia duas alternativas: ou avançar 
no caminho do socialismo através de um 
processo revolucionário ou retroceder . . 
O fator subjetivo, indispensável para o 
avanço, no entanto, não existiu. Os revi
sionistas permaneceram nó poder pór 30 
anos e, neste tempo, introduziram uma 

grande desorientação política e ideológi
ca. Isto foi sucedendo gradualmente. 

Mas não foram só fatores subjetivos 
que atraíram as massas para posições 
burguesas. Os fatores objetivos também 
desempenharam o seu papel. O atraso 
econômico, a estagnação, a burocracia 
tornaram-se insuportáveis e, assim, veio 
o élescontentamento das massas. A ver
dade é que o socialismo, nos países do 
Leste, não tinha raízes no povo. Veja
mos um pouco da história para ilustrar 
esta afirmação. 

No período inicial da 11 Guerra, Hun
gria, Bulgária e Romênia viviam ditadu
ras fascistas e eram aliados de Hitler. A 
Tchecoslováquia fora invadida pelos 
alemães e obrigada a submeter-se. A 1? 
de setembro de 1939 a Polônia é invadi
da e resiste por apenas 19 dias. As forças 
democráticas eram perseguidas e repri
midas. Muitos dirigentes comunistas es
tavam na URSS dirigindo a resistência 
de fora. A resistência ao inimigo nazi
fascista, em geral, foi débil, e pouco or
ganizada. 

Em 1945, o Exército Vermelho passou 
nesses países em perseguição ao exército 
alemão e, juntamente com este, foi der
rotando as forças reacionárias internas 
desses países. Parte dos exércitos nativos 
passaram-se para o lado dos soviéticos e, 
juntamente com os dirigentes que esta
vam fora, foram formando o novo po
der. 

Na Romênia, até 1947, o rei Miquel 
continuava no trono. Com a pressão das 
forças democráticas e comunistas, ele te
ve que se retirar mas saiu de trem, com 
despedida oficial e levando toda a sua 
corte. Estranha maneira de se fazer uma 
"revolução". 
' Na Tchecoslováquia, até 1948 havia 

um governo de coalizão com Benes à 
frente. Em fevereiro de 48 ele queria ex
pulsar os comunistas do poder. Não 
conseguiu porque o revolucionário pro
letário Gotwald mobilizou as massas, 
forneceu-lhes armas e organizou-se um 
movimento que acabou por conduzir os 
comunistas, com Gotwald à frente, ao 
poder, onde permaneceram até 1953. 
Gotwald morreu em Moscou, uma se
mana após a morte de Stálin. Foram fei
tas transformações na Tchecoslováquia 
neste tempo, mas parciais. 

Na Polônia existia uma grande dose 
de nacionalismo burguês anti-russo em 
função das relações da Polônia com a 
antiga Rússia. O partido comunista fun
cionou até 1943 quando foi dissolvido 
pelo Komintern pois estava tomado por 
elementos nacionalistas. Quando houve 
a unificação que resultou na formação 
do Partidb Operário Unificado Polonês, 
os socialistas eram a força mais expressi
va e no partido predominaram elemen
tos oportunistas que vieram à tona 
quando Kruschev assumiu e lançou suas 
palavras-de-ordem em 1954 e 55. 

Democracias populares 
surgidas no pós-guerra 
eram ainda frágeis 

Os velhos dirigentes comunistas mor
reram e conhecidos contra-revolucioná
rios saíram da cadeia, como Gomulka 
na Polônia. Não havia quadros prepara
dos na luta, em condições de assumir as 
responsabiLildades da construção do no-
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vo poder. Assim, houve uma transfor
mação apenas parcial do velh9 aparato 
estatal e não a sua destruição. E verdade 
que foram tomadas medidas revolucio
nárias como a estatização, mas elas, no 
seu conjunto, foram parciais e insufi
cientes. Boa parte da grande burguesia 
foi liquidada mas não foi feita uma re
volucionarização ideológica. Até 1947 e 
48 havia, nesses países, um poder misto 
e não a ditadura do proletariado. 

E oportuno fazermos um paralelo des
ta realidade com a da Albânia para en
tendermos por que o mesmo não aconte
çeu com o país das águias. 

Em primeiro lugar, o socialismo na 
Albânia tem raízes profundas. O povo 
derramou seu sangue, e muitos sacrifi
cios foram feitos em prol do novo regi
me. Durante a guerra e na luta de liber
tação nacional houve um poderoso mo
.vimento guerrilheiro, com uma direção 
conseqüente, dirigindo o povo armado, 
no próprio campo de batalha. Desta luta 
participaram distintas forças políticas 
mas o Partido Comunista da Albânia 
nunca perdeu de vista a questão da to
mada do poder pela classe operária. 
Quatro anos antes da libertação foram 
criados os Conselhos de Libertação Na
cional. Em outubro de 1944, antes da vi
tória, foi constituído um governo provi
sório com base nos Conselhos de Liber
tação Nacional. Assim, quando veio a li
bertação, ela já encontrou um poder po
pular constituído e este poder foi a dita
dura do proletariado. 

O Partido do Trabalho da Albânia 
sempre foi independente, não aceitou as 
pressões dos inimigos nem dos 
"amigos". Nunca aceitou imposições de 
fora na definição de sua linha política. O 
mesmo não sucedeu com os partidos do 
Leste. Quando morreu Stálin, as dire
ções desses partidos foram substituídas. 
Veio Brezhnev e nova mudança. Com 
Gorbachev aconteceu a mesma coisa. 
Em resumo, estes partidos não tinham 
independência. 

Os problemas que existiram no Leste 
apareceram, também, na Albânia, mas o 
seu tratamento foi distinto. O 1? Con
gresso do PTA, realizado em 1948, por 
exemplo, enfrentou alguns deles. O pri
meiro dizia respeito à tendência de Koçe 
Xoxe de colocar o partido sob controle 
dos órgãos de segurança. Ele era secretá
rio de organização do partido e ministro 
do Interior, numa fórmula copiada dos 
iugoslavos. Conceder o poder aos ór
gãos de segurança era a base para a vio
lação da legalidade socialista. Assim, o 

Congresso do partido, numa decisão 
acertada, colocou a segurança sob a di
reção do partido e do Estado e não o 
contrário como pretendia Xoxe. Houve 
outras tentati,~as de subverter a ordem 
socialista, retirando o partido dos trilhos 
do marxismo-leninismo. Foi o caso de 
Mehmet Shehu e outros, mas estes nun
ca conseguiram tornar sua atividade le
gal, realizá-la abertamente, muito me
nos transformá-la em linha do partido. 

Albânia rejeitou os 
preconceitos estreitos 
contra os intelectuais 

Outro problema havido no Leste e que 
se apresentou também na Albânia foi o 
do tratamento dispensado à intelectuali
dade. Naqueles países ela foi marginali
zada na definição da linha política do 
partido e acabou por voltar-se contra o 
socialismo e colocar-se na vanguarda 
das reformas burguesas. Na Albânia, o 
mesmo Koçe Xoxe dizia que a intelec
tualidade é opositora do socialismo. Tal 
concepção foi rejeitada no 1? Congresso 
do PT A e foi dado o devido papel à inte
lectualidade, como aliada do proletaria
do. 

Outra questão diz respeito ao combate 
ao burocratismo. De 1965 a 1975 foi de
senvolvida Úma grande luta contra ele 
tendo-lhe sido assestados grande golpes, 
especialmente no que diz respeito à sepa
ração dos quadros das massas. Quando 
surgiu o revisionismo, o partido do Tra
balho da Albânia . polemizou com ele, 
mas não ficou só nisso. Tirou lições e 
adotou medidas práticas para combatê
lo. Foi dada muita importância à preser- . 
vação da pureza das suas fileiras. 

Analisando os fatos, do ponto de vista 
do seu desenvolvimento, de sua origem e 
maturação, podemos concluir que o que 
aconteceu no Leste da Europa não era, 
absolutamente, inevitável, não era uma 
fatalidade. O retrocesso não foi o resul
tado da incapacidade do socialismo re
solver os seus problemas mas do gradual 
afastamento dos seus princípios e de 
suas leis, que tiveram por base o apar
teamento dos quadros das massas, a de~ 
formação da linha marxista-leninista do 
partido e a quebra da unidade entre o 
partido e o povo. 

Os acontecimentos no Leste Europeu 
trazem outras conseqüências. A reunifi
cação das duas Alemanhas passou a ser 
um problema da ordem-do-dia e que ga
nhou um impulso ainda menor com a 

declaração de Gorbachev a Hans Mo
drow de que, por princípio, era a favor 
da reunificação. Os EUA, França, In
glaterra e Itália são contrários ou, no 
mínimo, têm restrições a ela porque a 
Alemanha unida se tornaria uma potên
cia ainda mais forte e, especialmente os 
países europeus, receiam que ela poderia 
até perder o interesse no Mercado Co
mum para organizar o seu próprio agru
pamento. Gorbachev levou isto em con
ta ao sinalizar com um "sim" à reunifi
cação e, principalmente, que a URSS es
tá na Europa, tem fortes interesses no 
continente e lhe interessa um bom acor
do com a Alemanha. A proposta de uma 
Alemanha unificada e neutra tem grande 
receptividade, junto ao povo. A OTAN, 
com os EUA à frente, no entanto, a con
sidera inadmissível pois poderia provo
car uma reação em cadeia dos povos eu
ropeus em favor da exclusão dos seus 
respectivos países das alianças militares. 
A verdade é que as massas populares são 
a favor da unificação e podem criar um 
movimento irresistível a seu favor . 

Pacto de Varsóvia não 
tem mais sentido, mas 
todos temem o seu fim 

Outro aspecto a levar em conta nos 
acontecimentos do Leste é que o que ali 
aconteceu põe em perigo o Pacto de Var
sóvia. E por paradoxal que possa pare
cer, isto não interessa ao ocidente. Tal 
perspectiva traz preocupações pois se 
não há o Pacto de Varsóvia por que deve 
existir a OTAN? Não é por outro motivo 
que os generalões americanos que co
mandam esta organização agressiva ma
nifestaram-se, enfaticamente, pela pre
servação de seu outrora arquiinimigo. 

A URSS transformou-se num enigma. 
Ninguém pode afirmar, com segurança, 
que rumo ela irá tomar. A crise prosse
gue em ritmos acelerados. O partido re
visionista não funciona como antes. E 
desafiado pelos partidos das repúblicas,; 
pelas frações internas e surgem novas 
forças que desafiam a sua direção. Há 
pressões para acabar com o monopólio 
do poder e a última reunião do Comitê 
Central deu passos nesse sentido. Agra
vam-se os conflitos étnicos. Há perigo 
real de dissolução da URSS. 

Mais uma vez, parecendo paradoxal, 
os EUA não querem que isto aconteça 
pois temem que a disssolução da URSS 
rompa o equilíbrio atual de forças no 
mundo. Por isso as fortes e insistentes 
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declarações da Casa Branca em apoio ao 
uso da força e do estado de emergência 
no Cáucaso. Além disso, há o temor de 
que a independência das repúblicas so
viéticas provoque também uma reação 
em cadeia e se questione a dominação in
glesa sobre a Irlanda ou dos Estados 
Unidos sobre territórios que pertencem 
ao México, etc ... 

A propagandeada "revolução" do 
Leste trouxe conseqüências para o movi
mento revolucionário. Ela, inegavel
mente, foi um duro golpe no socialismo. 
Se na 11 Guerra Mundial a correlação de 
forças havia se alterado em favor do so
cialismo, agora, ao contrário, quem sai 
fortalecida é a reação, mundial. A revo
lução está numa maré vazante. A propa
ganda burguesa tenta apresentar esta si
tuação como definitiva buscando nublar 
a perspectiva revolucionária das massas. 

Os marxistas-leninistas, no entanto , 
enxergam o futuro com otimismo. Ore
fluxo não é fenômeno novo nem único. 
O próprio capitalismo percorreu um ca
minho cheio de ziguezagues para se im
por ao feudalismo. A afirmação do so
cialismo será mais difícil do que a do ca
pitalismo porque este e o feudalismo são 
ordens da mesma natureza, explorado
ra. Já o fim da exploração move resis
tências muitas vezes maiores. Donde se 
conclui que os acontecimentos do Leste 
são graves mas são um episódio e não o 
fim da história. 

Surge, então a pergunta: como se 
apresenta a perspectiva da revolução nos 
dias de hoje? O recuo absolutamente não 
retira da ordem-do-dia pois as causas 
que levam a ela continuam em ação . A 
camisa-de-força das relaÇões capitalistas 
de produção impede que se alcance a so
lução de problemas que afligem a huma
nidade como a poluição do meio am
biente e segue ampliando o abismo entre 
pobres e ricos, estes um pequeno e cada 
vez menor punhado e aqueles concentra
dos em número crescente no pó)o opos
to, o da marginalização social. E um fa
to que se levarmos em conta o montante 
de riqueza que há, hoje, no mundo, este 
abismo é cada vez maior. Aumentou o 
nível de exploração das massas. Que o 
~igam qs povos da América Latina, 
Africa, Asia. A pobreza, o atraso, as dí
vidas estão na ordem-do-dia e o capita
lismo não as consegue resolver. 

O capitalismo nos países do Leste tra
rá problemas para os seus povos. Infla
ção e desemprego passam a ser martírios 
para os trabalhadores que, além de tu
do, ainda perderão vantagens alcança
das no tempo do socialismo como o ensi
no e a saúde gratuitos. Walesa, na Polô
nia, já anda pedindo calma aos trabalha
dores que lavantam sua voz. 

As condições objetivas para a revolu
ção, portanto, existem e estão atuando. 
O fator objetivo pa~sa ao primeiro pla
no. As confusões e o vazio deixado pela 
passagem dos partidos ex-socialistas pa
ra a senda do revisionismo não podem 
continuar existindo para sempre. A or
ganização de uma vanguarda revolucio
nária, proletária, virá como resultado 
objetivo do curso da história. Quando" 
Não é possível responder. 

Na atividade prática dos marxistas
leninistas há que levar em cont. a situa
ção de refluxo do movimento revolucio
nário, adotando táticas flexíveis, abor
dando problemas concretos, dos dias de 
hoje, para politizar as massas c lançá-las 
na luta revolucionária. 

(1) Enver Hoxha: "A classe operán; ten lan 
çar-se ao campo de baralha" 
(2) Enver Hoxba: "A classe ... " 
(3) Enver floxha: "A classe ... " ·. 



12 A CLASSE OPERÁRIA INTERNACIONAL DE 16 A 29 DE MARÇO DE 1990 

Soa o pr~eiro dobre de fmados para a URSS 
Com 124 votos a favor e seis 

abstenções, o Soviete Supremo da 
Lituânia proclamou dia 11 de 
março a independência do país, 
até então uma das repúblicas so
viéticas. Mas o império não engo
liu a decisão e reage de forma rude 
e arrogante. Ignorando a própria 
Constituição da URSS, que garan
te o direito à sucessão, Gorba
éhev, sem esconder a cólera, afir
mou que não reconh·ece legitimi-

• dade no ato do parlamento litua
no e o classifica como ''provoca
ção" , "ilegal e nula" . 

O líder revisionista também en
viou um recado ao Ocidente, exi
g indo que ninguém reconhecesse a 
Lituânia, pois tal atrevimento se
ria considerado uma ingerência 
nos assuntos internos do império. 
E evidentemente continua tratan
do a nação do Báltico como uma 
mera extensão dos interesses rus
sos. "Até o esclarecimento de to
da a situação no Sovieta Supremo 
e no Conselho das Nacionalida
des, assim como no governo, con-

tinuaremos agindo como agora", 
disse. E acrescentou: "Não se po
de falar de negociações com a Li
tuânia, assim como a Estônia e a 
Letônia porque só negociamos 
com náções estrangeiras ." 

Harmonia 

Os países imperialistas do Oci
dente mostraram uma rara har
monia de interesses com a URSS. 
Baixaram a cabeça e, cinicamente 
(ah, esses, cavaleiros da democra
cia, tão zelosos na defesa de certos 
"princípios"!), não moveram um 
dedo contra os domínios russos. 
Ninguém- nem o "liberal" Bus, 
nem o "socialista" Mitterrand, 
nem o cristão Kohl, nem a comba
lida dama inglesa, ninguém se 
atreveu a contrariar Gorbachev; 
nenhum reconhecimento ou se
quer uma palavra amiga, recon
fortante, aos rebeldes separatistas 
da Lituânia, que até o momento 
encontra-se isolada. Esses gestos, 
ou fa falta deles (esta mudez mór-

bida), revelam o caráter dos acor
dos de Malta sobre redistribuição 
e consolidação das regiões de in
fluência das superpotência no glo-
bo. · 

Ao lado disto, o · império russo 
tem recorrido a todo tipo de chan
tagens para dissuardir os lituanos. 
Gorbachev fala em cobrar uma 
pretensa dívida superior a 30 bi
lhões de dólares ao novo país, que 
com uma população de 3,5 mi
lhões de pessoas já nasceria, as
sim, como a nação mais endivida
da do mundo - e certamente sem 
condições para pagar; Moscou 
não aceita rublos, quer moeda 
forte (de preferência dólar) . Os re
beldes retrucam dizendo que a 
URSS deve reparações de pelo me
nos 500 bilhões de dólares à Lituâ
nia. Mas evidentemente o poder 
de fogo do Kremlin é bem maior. 
Ee ali se cogita também de outras 
formas de pressão e sabotagem 
econômicas- inclusive o corte no 
fornecimento de petróleo. · 

E a glasnot? 

Por enquanto, o governo sovié
tico ainda não usou o argumento 
da força, o que não significa que 
tal opção esteja descartada . Gor
bachev foi colocado em uma espé
cie de sinuca de bico: é por demais 
clara a contradição entre o desres
peito à soberania e autodetermi
nação dos povos e a retórica "de
mocrática" e "liberal" da glas
not, porém também foi assim re
centemente na Geórgia Azerbai
jão e Tuzequistão, entre outros, 
onde tanques e tropas russas fo
ram usadas para abafar pretensões 
nacionalistas. Até agora a hábil 
propaganda em torno da peres
troika tem obtido certo sucesso na 
arte de obscurecer a diferença en
tre o discuro e a prática. Não obs
tante, tudo tem seu limite. 

O fato é que uma Lituânia inde
pendente é o primeiro sobre de ti-

rados da chamada União das Re
públicas Socialistas Soviéticas. A 
lógica da transição ao capitalismo 
na URSS contempla, e tornou ine
vitável, esta forte tendência centrí
fuga que se manifesta nos últimos 
anos. O Báltico, por sinal, foi a 
região onde as leis do mercado e o 
liberalismo foram implantado de 
forma mais acelerada e consisten-

. te. Obviamente a desagregação da 
união não está nos planos de Mos
cou, causa séria dor de cabeça aos 
revisionistas e é mais uma ameaça 
ao império dos russos, que gene
rosamente está abrindo mão do 
Leste europeu, ou pelo menor 
aceitou espoliá-lo em condomínio 
com o imperialismo ocidental. 
Mas poderá ser contida? Até ago
ra a resposta do governo soviético 
tem dois componentes: a força 
dos tanques e a chantagem políti
ca e econômica. O tempo dirá se 
isto é suficiente para segurar o 
profundo anseio de liberdade dos 
povos que hoje constituem a 
URSS. 

Romênia: a ''revolução" que não passou de um golpe 
No Natal do ano passado, a opinião pública mun

dial foi levada à crença de que o ditador romeno Ni
colau Ceaucescu foi apeado do poder por uma pode
rosa revolução popular apoiada pelo Exército, que to
mou a forma de uma violenta guerra civil. E esta teve 
por saldo cerca de 80 mil mortos e 300 mil feridos. O 
tom dramático das informações transmitidas pelos 
meios de comunicação naqueles dias não dava muita 
margem a dúvidas. No entanto, hoje se sabe que a 
"revolução" foi apenas uma ardilosa campanha pu
blicitária, inspirada pelo anticomunismo , e de fato 
não passou de um golpe militar. 

Não se deve duvidar de que 
o governo de Ceaucescu já não 
contava com o apoio popular 
dos romenos, era digno do re
púdio das massas, da opinião 
pública e dos democratas. 
Contra ele podem-se arrolar 
muitas acusações, todas gra
ves : nepotismo, corrupção, ar
rogância, arbitrariedades con
tra o povo. Tampouco se deve 
esquecer que a Romênia foi 
pioneira na abertura econômi
ca para o imperialismo ociden
tal, razão pela qual mereceu 
rasgados elogios dos propa
gandistas burgueses . E que ao 
decidir pagar a dívida externa 
a qu~lquer preço, .com base em 
um acordo negociado com o 
FMJ, Ceaucescu - ainda que 
se admita sua intenção de li
vra r o país dos débitos e pre
servar sua soberania - des
truiu a economia e impingiu 
ao povo um empobrecimento 
cruel. 

Tática nazista 

Não obstante, lastreados na 
indiscutível impopularidade de 
Ceaucescu, Gorbachev, seus 
amigos do Ocidente e seus 
comparsas na Romênia arma
ram sobre o regime moribun
do um espetáculo indigno, de 
essência anticomunista e mati
zes nazistas. Anticomunista 
porque espertamente trataram 
de identificar o regime de 

Ceaucescu com o socialismo e 
assim procederam explorando 
a "ciência" desenvolvida por 
Hitler e Goelbles de propagan
dear versões fantasiosas e fa
zer passar por verdades menti
ras torpes e descaradas. 

Em uma ampla reportagem 
sobre aqueles episódios, o jor
nal belga "Solidaire" procu
rou desmascarar a farsa mon
tada pela propaganda burgue
sa e revisionista. O órgão cita 
o depoimento de três médicos 
de Timisoara à cadeia de tele
visão alemã RTL-Plus sobre 
uma foto divulgada pelo novo 
governo romeno (depois re
produzida no mundo inteiro) 
como prova de um 
"massacre" contra civis pa
trocinado pela famosa Securi
tate, cujos agentes teriam ar~ 
rancado alguns membr"os de 
suas vítimas. 

De acord9 com os profissio
nais, não se trata de vítimas 
dos sádicos da Securitate, mas 
de pacientes falecidos nos hos
pitais da cidade, que exibem os 
ventres costurados em conse
qüência das autópsias rea.liza
das pelos especialistas - nada 
a ver com "golpes de baione
tas" ou "civis esfolados 
vivos", como foi fartamente 
divulgado. 

O jornal revela, ainda, que 
o caso da "mulher grávida" 
de quem ''tiraram o bebê vivo 
do ventre" não foi bem assim: 

A aparência engana: não são vítimas dl! "sádica" Securitate 

ela morreu em seguida a uma 
intoxicação alcoólica e a crian- . 
ça faleceu após uma doença. 
Em resumo: a carnificina de 
Timisoara, noticiada dezenas 
de vezes durante as festas de 
Natal, acompanhada de co
mentários sobre atrocidades, . 
não foi outra cóisa senão uma 
mise en scene, uma encenação 
macabra em estilo nazista. A 
cifra de 4.600 mortos também 
não correspondia à verdade: a 
lista oficial, divulgada poste
riormente, dava conta de 90 
vítimas em Tímisoara, entre 17 
a 27 de dezembro. 

Da mesma forma, falou-se 
em 70 a 80 mil mortos, além de 
300 mil feridos. Mas as cifras 
reais, segundo o ministro ro
meno da Saúde, dão conta de 
500 mortos em Bucareste e 766 
em todo o país, entre eles um 
grande número de partidários 
do regime deposto e membros 
da Securitate. 

Sobre a própria Securitate, 
pintada como "uma espécie de 
esquadrão da morte como os 
que existem na América Lati
na'', poderosamente armado e 
atirando cegamente sobre ci
vis, Guy ·Sitbom, jornalista do 
insuspeito "Nouvel Observau-

ter", depois de uma exaustiva 
pesquisa na Romênia, deu o 
seguinte testemunho: "Os 
agentes . da Securitate não ati
raram tanto . Eles não eram 
tão numerosos, nem tão arma
dos, nem tão motivados .. . Iso
lados, sem armas pesadas, eles 
atiravam apenas de ' tempo em 
tempo. O Exército respondia 
com um maremoto de chumbo 
e de pólvora . As descargas in
fernais que escutamos na tele
visão provinham do Exército e 
não dos 'maus'." 

Golpe reacionário 

· Naturalmente, a elucidação 
dos fatos não transforma 
Ceaucescu em herói, nem deve 
servir de pretexto para a absol
vição dos erros e crimes que 
praticou contra o povo rome
no, ainda que, juntamente 
com a mulher, ele próprio te
nha sido vítima pessoal da far
sa que fói seu julgamento pe
los militares. Não se deve per
der de vista que o regime se de
bilitou precisamente porque 
estava afastado das massas e 
engendrou um grande descon
tentamento entre os trabalha
dores. 

Mas o espetáculo montado 

pelos golpistas, com o valioso 
apoio dos poderosos meios de 
comunicação monopolizados 
pela burguesia, é uma amostra 
do que é capaz o imperialismo. 
Ceaucescu não caiu apenas 
porque praticara uma política 
antipopular e levou a fome aos 
lares das famílias romenas pa
ra saldar débitos com a comu
nidade financeira mundial. Es
ses nunca foram motivos para 
golpes militares, pelo menos 
até hoje. 

A sorte de Ceaucescu (hoje 
tido como um sanguinário 
drácula) já havia sido selada, 
mas por outros motivos: ele 
não mais interessava à União 
Soviética e se opunha à peres
troika de Gorbachev; da mes
ma forma, nos últimos anos, 
mostrava-se hostil ao imperia
liSmo ocidental, pretendia pa
gar a dívida, mas ao mesmo 
tempo proibira a contração de 
novos empréstimos e procura
va restringir a atuação de mul
tinacionais em seu país . 

O regime foi derrubado nu-
ma operação de ingerência e 

subversão na qual convergi
ram os Estados Unidos, a Eu
ropa e a URSS, conforme frisa 
o jornal "Solidaire". A farsa 
foi montada tanto para justifi
car o golpe como para propi
ciar uma intervenção aberta 
das forças do Pacto de Varsó
via - hipótese apoiada, a 
priori, pela França, Estados 
Unidos e outros países, que, 
contudo, não se fez necessária . 
Seria uma intervenção "a fa
vor da democracia", como a 
das tropas ianques no Pana
má. O conteúdo do golpe foi, 
por tudo isto, reacionário. O 
governo milit<.u que tomou o 
lugar de Ceaucescu não tem 
nada de progressista: serve 
fielmente a Moscou e promete 
uma abertura descarada da 
economia aos interesses das 
multinacionais do Ocidente. É 
mais uma obra do imperialis
mo. 
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Os deputados brasileiros viram: 
''a Albânia constrói o socialismo'' 

Ao contrário do que a propaganda f!urguesa divul
ga, a Albânia não é um país atrasado. E o que assegu
ram, em entrevista ao jornalista Moacyr de Oliveira 
Filho, para a Classe, alguns dos parlamentares quere
tornaram recentemente de uma visita àquele país. Na 
próxima edição publicaremos uma reportagem mais 
detalhada com a opinião dos demais deputados que 
viajaram à Albânia. 

A convite oficial da Assem
bléia Popular,uma delegação 
de parlamentares brasileiros 
visitou, durante uma semana, 
a República Popular Socialista 
da Albânia. Integrada pelos 
deputados Aldo Arantes e 
Eduardo Bonfim, do PCdoB; 
Florestan Fernandes, do PT; 
José Carlos Sabóia, do PSB e· 
Oswaldo Lima Filho, do 
PMDB, a delegação brasileira 
esteve em Tirana, Durres, 
Kruya, Berat e Girokasta, visi
tando complexos industriais, 
cooperativas agrícolas, a Aca
dêmia de Ciências, a Universi
dade de Tirana, o Instituto Su
perior de Agricultura, diversos 
museus e mantendo contatos 
com autoridades do governo 
Albanês, inclusive com o Pre
sidente Ramiz Alia. 

O saldo da visita foi extre
mamente positivo, na opinião 
do deputado federal Aldo 
Arantes, vice-líder do PCdoB 
na Câmara Federal, e chefe da 
delegação oficial de parlamen
tares brasileiros. "A visita per
mitiu que os deputados brasi
leiros tivessem uma visão pa
norâmica da construção do so
cialismo na Albânia e contri
buiu, acima de tudo, para 
comprovar que a idéia que a 
direita procura difundir, de 
que a Albânia é um país atra
sado, com uma economia emi
nentemente agrícola e um me
ro produtor de cabras, é total
mente falsa. Encontramos 
uma nação livre, soberana e 
independente, com uma sólida 
economia industrial-agrária. 
Um país que produz navios, 
que é auto-suficiente na pro
dução de petróleo, que produz 
tratores, motores, caminhões e 
ônibus, onde o povo tem um 
padrão de vida bastante eleva
do e com uma agricultura de 
altos índices de 
produtividade", explica Aldo 
Arantes. 

Crescimento econômico 

praticamente se inverteu com 
o produto industrial represen
tando 590Jo do PIB e o produto 
agrícola, apenas 25%. 

Apesar da inversão dessa re
lação, a economia albanesa 
ainda enfrenta algumas difi
culdades. "A principal dificul
dade enfrentada pelos albane
ses é a defasagem tecnológica. 
O desafio que se coloca hoje 
para os albaneses é obter um 
desenvolvimento industrial 
qualitativamente superior, o 
que implica a busca permanen- · 
te do desenvolvimento tecno
lógico e o aumento da produti
vidade, através da introdução 
de estímulos à produção de 
bens de consumo", revela Al
do Arantes. Já o deputado 
Eduardo Bonfim, do PCdoB 
de Alagoas, acrescenta: "Os 
albaneses lutam, hoje, para 
superar o envelhecimento tísi
co e moral do seu desenvolvi
mento tecnológico, represen
tado pelo desgaste dos equipa
mentos e maquinários e pela 
defasagem tecnológica.'' 

Para enfrentar esse desafio, 
no entanto, os albaneses não 
estão dispostos a abrir mão 
dos princípios socialistas. Ao 
contrário, a superação dessas 

dificuldades será feita exata
mente no aprimoramento da 
construção do socialismo em 
terras albanesas. Nesse senti
do, algumas reformas estão 
sendo introduzidas no país 
com a intenção precisa de su
perar essas dificuldades e cor
rigir algumas distorções apre
sentadas na tarefa de constru
ção do socialismo no país. A 
principal dessas mudanças é a 
introdução de mecanismos so
cialistas de estímulo à produ
ção. "As empresas estatais lu
crativas passam a operar de 
forma diferente. 50% do seu 
lucro fica de crédito para a 
empresa praticar reinvestimen
tos na produção e os outros 
50% passam a ser distribuídos 
para os trabalhadores", revela 
Aldo Arantes. Isso, no entan
to, não representa nenhuma 
alteração no padrão salarial 
dos albaneses que oscila entre 
um patamar mínimo de 450 
leks a um máximo de 1.200 
leks. 

"Dentro desses limites máxi
mo e mínimo, os albaneses 
procuram estimular a produti
vidade com esse mecanismo de' 
distribuição dos lucros", ana
lisa Aldo Arantes. Já Eduardo 
Bonfim informa que esse me
canismo, na visão dos albane
ses, foi introduzido para com
bater uma visão igualitarista 
das diferenças salariais. "Eles 
chegaram à conclusão de que 
essa visão igualitarista não es
tava correta, na medida em 
que existem diferenças pes
soais no desempenho e na apli
cação de cada trabalhador. 
Assim, ao corrigir essa distor-

ção, os albaneses simplesmen
te estão levando à prática o 
preceito marxista de a cada um 
de acordo com as suas necessi
dades e de acordo com a sua 
capacidade." . 

Bens de consumo 

Dentro dessa linha de mo
dernização econômica, os al
baneses buscam incentivar a 
produção de bens de consumo. 
Para isso, modificam a estru
tura de preços do país, garan
tindo o controle sobre os pre
ços dos produtos essenciais e 
deixando que as leis de merca
do regulem os preços dos pro
dutos de consumo. "Isso quer 
dizer que o preço de um pro
duto será maior se a sua oferta 
for menor. Com isso, os alba
neses pretendem aumentar a 
produção'de bens de consumo 
para melhorar o padrão de vi
da da população", afirma Al
do Arantes. 

Essas alterações econômicas 
são acompanhadas de mudan
ças políticas que visam apri
morar a construção do socia
lismo e aumentar o controle 
das massas nas decisões do go
verno e do Partido. "Essas al
terações servem, acima de tu
do, para ampliar os mecanis
mos de controle do povo sobre 
o governo e, dessa maneira, 
aprofundar a democracia so
cialista. Assim, todos os car
gos passam a ser es.colhidos 
através de eleição e não mais 
por . nomeação, levando em 
conta principalmente a capaci
dade técnica dos candidatos e 
as reuniões do Partido passam 

Os índices da economia al
banesa revelam esse crescimen
to econômico . Segundo dados 
oficiais que foram apresenta
dos à delegação brasileira, o 
PIB albanês cresceu 14 vezes 
de 1950 a 1988 e a divisão en
tre o produto industrial e o 
agrícola demonstra o desen
volvimento industrial do país: 
em 1950, o produto industrial 
representava 19% do PIB, en
quanto o agrícola representava 
66%. Já em 1988 essa relação Os parlamentares num encontro com Ramiz Alia (no centro, ao lado de Florestan Fernandes) 

a ser públicas, abertas à parti
cipação das massas. Dessa ma
neira, os albaneses seguem 
confiantes no caminho de 
construção do socialismo, 
combatendo o burocratismo e 
ampliarrdo cada vez mais o 
controle de todo o povo sobre 
os destinos do país", argu
menta Aldo Arantes. 

Educação 

No terreno educacional, as 
conquistas dos albaneses tam
bém são invejáveis. Segundo 
Aldo Arantes, na Albânia não 
existem mais analfabetos, o 
ensino é obrigatório durante 8 
anos, sendo que essa obrigato
riedade está sendo ampliada 
para I O anos e 70% dos que 
concluem essa fase obrigatória 
ingressam nas escolas de 2? 
grau . . As conquistas sociais 
também são grandes, com a li
cença-maternidade de 6 meses,. 
uma jornada de trabalho de 6 
horas e o trabalho das mulhe
res grávidas restrito a meio pe
ríodo da jornada normal·. 

Com um elevado padrão de 
vida, sem dívida externa, sem 
inflação, ampliando e diversi
ficando seu p<\rque industrial, 
modernizando a agricultura 
com elevados índices de pro
dutividade, eletrificação rural 
e grande mecanização, os al
baneses seguem felizes seu -ca
minho socialista. "Encontra~ 
mos um povo saudável e feliz 
que luta com muitas dificulda
des para manter vivo o cami
nho do socialismo, com inde
pendência, liberdade e autono
mia", sintetiza Aldo Arantes. 



1 .:.....;4:....._ ____ :2_A~CL~As~sE~O~P~ER~ÁR~IA POR DENTRO DO PCdoB DE 16A29 DE MARÇO DE 1990 

Sem medo de pintar 
o Brasil de vermelho 

Rogério Lustosa* 

Um leitor escreveu para a 
direção do PCdoB preocupa
do com a campanha para fi
liação de 500 mil pessoas. Ele 
considera que a campanha 
pode representar "uma in
versão do princípio leninista 
de dar prioridade à qualidade 
dos militantes em relação à 
quantidade". 

Um único caminho? 

É inteiramente justo zelar 
pela integridade ideológica 
do Partido. Isto não pode ser 
feito a contento adotando 
uma posição esquemática. 
Como, por exemplo, esque
cendo que quantidade e qua
lidade são dois aspectos insec 
paráveis da realidade. Um 
não pode existir sem o outro. 
O partido precisa manter a 
sua qualidade revolucioná
ria. Mas sem uma quantida
de adequada de membros, 
não pode interferir no curso 
dos acontecimentos, é arras
tado pela maré. 

Não existe prioridade "por 
principio" à qualidade. A 
política de organização visa 
sempre fortalecer as convic
ções proletárias dos militan
tes. Em determinados mo
mentos, entretanto, a ques
tão chave para fazer o Parti
do avançar, é aumentar a 
quantidade de membros. 

Os comunistas procuram a 
melhor forma de construir o 
Partido. Mas, se confundem 
um segmento de curva com 
uma reta, esquecem a riqueza 
da vida e aferram-se a apenas 
uma forma de trabalho, 
transformam em princípios 
orientações que a prática mo
difica permanentemente, 
caem no doutrinarismo e não 
conseguem cumprir a tarefa 
a que se propuseram. 

Primeiro gesto 

O camarada que nos escre
veu reconhece que a influên
cia do Partido está "muito 
aquém das exigências do mo
mento". E que é necessário 
adotar "medidas práticas" 
para aumentar o número de 

militantes. "Não necessaria
mente de filiados", acrescen
ta ele. 

Por que separar mecanica
mente a filiação do aumento 
do número de miliUmtes? 
Como "medida prática", a 
filiação significa, na situação 
atual, o primeiro gesto de 
adesão ao Partido, que preci
sa ter continuidade na ativi
dade cotidiana para incorpo
rar as pessoas na vida parti
dária. Realizar este processo 
é exatamente combinar, no 
r~al, qualidade e quantidade. 
E realizar, praticamente, o 
princípio leninista de que to
do militante deve atuar numa 
organização concreta. 

Existem milhares de ho
mens e mulheres com imenso 
potencial em todos os terre
nos da atividade política, cul
tural, científica. O que se im
põe no momento é abrir as 
portas do Partido a esta gen
te. E, com muita audácia re
volucionária, ajudar a desa
brochar esta capacidade até 
então sufocado pelo regime 
embrutecedor do capital. 

Reforçar o vermelho 

O camarada, com a ten· 
dência de absolutizar as coi
sas, acha que a campanha 
pode se transformar numa 
atividade pragmática de filiar 
"a qualquer custo". Mas es
te receio vale para tudo. Por 
exemplo, com a preocupação 
de revolucionarizar "a qual
quer custo", já houve muito 
prejuízo inclusive em nosso 
Partido, ein outras situações, ; 
afastando sectariamente 
grandes contingentes de tra
balhadores. Sempre que uma 
diretriz for interpretada dog
maticamente, que a dialética 
for substituída pela unilate
ralidade, os desacertos serão 
inevitáveis. 

Na campanha pelos 100 
mil, às vésperas do Congres
so, surgiu também o temor 
de que o Partido perderia sua 
cor. Pelo contrário, diante 
da furiosa onda internacio
nal anticomunista, é preciso 
muita gente para reforçar o 
vermelho de nossa bandeira. 

*Da direção nacional do PCdoB 

Organizar as bases do Partido 
Arthur de Paula* 

O partido comunista, para 
desempenhar seu papel, preci
sa construir grandes e ativas 
organizações de base, nas fá~ 
bricas e empresas, nas escolas 
e universidades, entre campo
neses e assalariados rurais, nos 
bairros e transformá-las . em 
efetivas direções vivas das 
massas. 

As organizações de base do 
PCdoB precisam se organizar 
e atuar por dentro do movi
mento de massas, no centro da 
luta de classes, fazer um traba
lho planificado, dirigido, para 

1
(} permanente crescimento do 
Partido, inserindo-se na vida e 
nas lutas das massas . Só assim 
o Partido conseguirá influir 
decisivamente nas campanhas, 
eleições sindicais e de entida
des populares, greves e outras 
formas de luta, além de au
mentar a venda e distribuição 
dos materiais do Partido como 
A Classe Operária, a revista 
Princípios, entre outros. 

Quanto maior for o número 
de militantes 'e de organiza
ções de base, mais o PCdoB 
poderá cumprir sua missão 
histórica de vanguarda, au
mentará sua influência política 
e ideológica junto às massas e 
conseguirá transformar seu 
programa em programa das 
massas exploradas e oprimi
das. O trabalho político feito 
de fora para dentro, a partir 
das portas de empresas .deve 
ser um · trabalho auxiliar, de 
apoio. O fundamenta l · e in
substituível é a ação concreta, 
no dia-a-dia da organização 
de base. 

Durante a execução dós pla
nos de construção partidária, 
recrutam-se e filiam-se cente
nas, milhares de novos mem
bros para o Partido. Contudo, 
não há suficiente êxito na in
corporação deles às organiza
ções de -base. Isto reflete em 
certa medida a fraca vida polí
tica das mesmas e acaba por 
entravar o crescimento do Par
tido, impede que ele cumpra a 
contento seu papel de dirige·nte 
político das massas operárias e 
populares . Precisamos, por
tanto, acabar com a subesti
mação política do verdadeiro 
papel das organizações de ba
se. Se o PCdoB não tiver uma 
vasta rede de células, funcio
nando regularmente nos locais 
de trabalho, estudo, moradia, 
fazendo fluir suas idéias, pro
postas e materiais, devidamen
te integradas com as massas, 
não conseguirá dirigi-las nem 
ganhá-las para sua área .de in
fluência, por mais justa e cor
reta que seja sua política. 
Quanto maior for a organiza
ção de base e sua ação política 
concreta, maior será o traba
lho e a força do Partido, me
lhores serão as condições de 
colher vitórias na luta do povo 
brasi·leiro. 

às massas. Sua atuação perma
nente eleva o nível de cons
ciência política e ideológica 
tanto das massas quanto dos 
militantes. Se quisermos pôr 
as massas em ação política, na 
defesa do socialismo científico 
e de outras bandeiras, se qui
sermos levar as massas a com
bater o capitalismo, o latifún- . 
dio, o imperialismo, conquis
tar direções de entidades e 
mandatos parlamentares e for
jar a unidade do povo, é preci
S<? constituir mais e mais orga
mzações de base, ajudá-las a 
funcionar regularmente e fazer 
com que se tornem verdadei
ros centros políticos dirigentes 
das massas. 

. Nosso partido possui uma 
rede razoável de organizações 
de base, espalhadas pelo país. 
Existem até algumas grandes, 
em grandes empresas. Porém 
em número insuficiente, sem 
crescimento permanente, com 
pouca formação e dificuldades 
na incorporação dos novos 
membros do Partido. As or
ganizações de base merecem 
atenção e cuidados especiais 
por parte das direções· regio- · 
nais, distritais e municipais. A 
estrutura organizativa do Par
tido é leninista, vertical e as
sim é que deve e precisa fun
cionar. As secretarias de orga- . 
nização e suas comissões preci
sam estar permanentemente 
atentas, listar freqüentemente 
os militantes e filiados que se 
encontram desorganizados, 
fornecer elementos a cada or
ganização de base e controlar 
seu número para que sejam en
contrados e trazidos para a es
trutura partidária. Fazer reu
niões públicas da organização 
de base é uma das formas de 
habituar o. novo militante à vi
da partidária e ao mesmo tem
po as massas com o Partido. É 
preciso também realizar cur
sos, palestras, debates sobre 
temas de interesse dos militan
tes e das massas assim como 
sobre o Partido, sua história, 
seu progtama, sua ação políti
ca. 

Reuniões regulares 
Centros dirigentes 

Outro aspecto importante é 
É _a o~ganização de pase , a regularidade das reumoes 

que hga dtretamente o Partido das organizações de base. As 

direções devem se empenhar, 
ter preocupação prática a este 
respeito. São muitas as orga
nizações de base que não con
seguem se reunir e ter uma vi
da proveitosa. O PCdoB con
quistou a sua legalidade a du
ras penas e este é um direito 
democrático dos comunistas e 
do povo. Precisamos, portan
to, fazer com que as massas, 
na medida do possível, tenham 
participação nas reuniões das 
organizações de base, desta
cadamente quando a reunião 
discutir a sua participação 
mais direta na luta. 

·Reunir em. casa de camara
-das, nos locais próximos ao 
trabalho, nas escolas, universi
dades, no campo, nas sedes de 
distritais, municipais é regio
nais, em locais que facilitem a 
vida dos militantes. Fazer reu
niões vivas, bem preparadas, 
que não se alonguem desneces
sariamente nem sejam cansati
vas. 

O marxismo-leninismo nos 
ensina e nosso Partido reafir
ma que a revolução é obra de 
milhões, das massas sob dire
ção do Partido. E dirigir não é 
impor, mandar, é convencer. 
Para isso o militante comun'is
ta e sua organização de base 
não podem atuar distanciados 
ou desligados das massas. As 
propostas e tarefas do Partido 
devem refletir os interesses e 
aspirações das massas. A or
ganização de base, portanto, 
só conseguirá cumprir seu pa
pel de dirigente se estiver em 
sintonia com as massas, se co
nhecer a realidade do local em 
que estiver organizada, se con
vencer da justeza da política 
do Partido. Precisamos fazer 
esforços para que o Partido 
cresça em todas as frentes, 
destacadamente na classe ope
rária, entre assalariados rurais 
·e camponeses, nas escolas, 
universidades e bairros. Au
mentar cada vez mais a quanti
dade de organizações de base 
e dentro destas o número de 
militantes, elevar seu nível teó
rico e ideológico para poder 
fazer frente aos ataques dos 
inimigos de classe e fazer 
avançar a luta no rumo de 
transformar os objetivos do 
Partido em realidade. 

*Da direção nacional do PCdoB 
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O Partido e as entidad~ de massas 
Dynéas Aguiar* 

Nos artigos anteriores abor
damos a questão da relação di
reta Partido-Massa. A partir 
deste artigo trataremos da re
lação Partido-entidades de 
massas. A correta compreen
são desta relação constitui ho
je um problema-chave para o 
crescimento e.consolidação do 
Partido . 

A compreensão que temos 
de que são as massas que fa
zem a história e de que serão 
elas as reais construtoras da 
nova sociedade, deve m~teria
lizar-se com conseqüência na 
forma como participamos na 
vida associativa das amplas 
massas. Isto é, como nos com~ 
portamos junto a elas ao 
atuarmos nas entidades não
partidárias . 

Organizações distintas 

A primeira questão a abor
dar é a conceituação de Parti
do e de entidades de massas . 
Estabelecidas como precisão 
as diferenças poderemos com-

. preender mais corretamente as 
formas da relação do Partido e 
a atuação dos comunistas nas 

. entidades de massas. 

A concepção leninista de 
Partido define-o este como a 
forma superior de organização 
do proletariado e das massas 
trabalhadoras e populares. Es
ta formulação evidencia as di
ferenças básicas que existem 
entre o Partido político e as 
demais formas de organização 
das massas. 

O Partido tem como objeti
vo a conquista do Poder políti
co, a formação do Estado pro
letário e a construção do socia
lismo e do comunismo. As en
tidades de massas são organi
zadas para lutarem por con
quistas em áreas específicas: 
trabalhistas, sociais, econômi
cas, ambientais, culturais, es
portivas etc. 

Essa diferença qualitativa 
dos objetivos do Partido e das 
entidades de massas não os co
loca em campos opostos ou 
antagônicos. Seus fins defi
nem os meios e processos de 
organização e de atuação que 
são completamente e hierar
quicamente diferenciados. 

A luta política que os comu
nistas travam contra as classes 
dominantes estende-se a todos 
os campos do conhecimento e 
organização da sociedade. Es
sa ação abarca a frente parla
mentar, a ideológica, a econô
mica e a social. Cada qual tem 
suas leis próprias, meios e fins 
claros e precisos. 

As atividades das entidades 
de massas, igualmente, são re
gidas por normas que variam 
de acordo com os ·objetivos 
para as quais foram formadas 
e, principalmente, pelo grau 
de conscientização das massas 
que congregam e representam. 

----~ ... 

Os comunistas participam ativamente das entidades de massas defendendo sua democracia interna 

A forma como se organiza e 
atua um sindicato, uma enti
dade estudantil, uma entidade 
de moradores, bem como as 
que congregam as mulheres, 
os jovens, ou ainda as de cará-

ter cultural, artístico ou espor
tivo em traços comuns no que 
respeita à sua democracia in
terna. 

Dessa maneira a primeira 
questão que devemos ter, pre-

sente ao atuarmos no Partido 
e nas entidades de massas é 
quanto à sua forma de organi
zação e funcionamento. 

Não podemos confundir os 
principias e normas de funcio-

A .Classe vai vestir roupa nova 
No ano em que comemora seu 65.0 aniversá

rio, A Classe Operária (fundada em 1.0 de maio 
de 1925) estará implantando nos próximos nú
meros um novo projeto gráfico e promovendo 
adaptações editoriais. Reforçando seu caráter 
de órgão central do Partido Comunista doBra
sil, o projeto tem o objetivo de tornar o jornal 
mais moderno,leve e amplo, atingindo, além das 
1/eiras comunistas, um público maior nas áreas 

democráticas e populares. 
O novo projeto editorial e gráfico da Classe· 

resulta de estudos realizados pela equipe de re
dação e de inúmeras críticas e sugestões, espe
cializadas ou não, de leitores, amigos, colabo
radores voluntários e correspondentes. 

penúria em recursos humanos e materiais. Se
guramente, a implantação e a sobrevivência de 
um novo projeto imporão também a necessida
de de se adotarem novos métodos de circula
ção, venda e sustentação financeira do jornal. 
São desafios que instigam o espírito empreen
dedor e inovador de todos-os que têm na Classe 
uma arma na luta pelo triunfo das idéias pro
gressistas. 

A redação da Classe levou em conta critérios 
políticos e da técnica jornalística. Parte do 
princípio de que, nas condições em que o prole
tariado e os povos desenvolvem atualmente a 
luta por sua emancipação nacional e social, 
impõe-se a necessidade de mobilizar na ação re
volucionária grandes contingentes de massas e 
unir amplas forças. Mormente hoje, quando é I 
aparatosa e intensa a campanha anticomunista . 
promovida pela burguesia mundial, as forças 
sociais transformadoras carecem de esclareci-

. menta, o que· só será obtido através da propa
ganda apaixonada, feita à base da compreensão 
da realidade e da polêmica com as idéias bur
guesas e revisionistas. 

Quanto aos critérios jornalísticos, entende
mos que as conquistas contemporâneas da hu
manidade no terreno da propaganda criaram 
exigências estéticas novas. Os meios de comuni
cação que a elas nqo correspondem caem na ro-
tina e tendem a estagnar e retroceder. Por isso, 
a Classe lutará para em cada edição sua forne
cer ao leitor informações concisas e variadas, 
análises que reflitam a multilateralidade dos fe
nômenos e opiniões lúcidas e firmes, apresenta
das com bom-gosto e beleza. O projeto gráfico 
oi elaborado pelo publicitário Carlínio F. Tei

xeira, que há muito colabora com a Classe na 
Bahia. 

Não é fácil para a imprensa proletária dares
te salto. Muitas vezes chega a ser asfixiante a 

namento que são particulares 
no Partido e os que regem as 
entidades de ma~as. 

Democracia de massas 

Enquanto no Partido o 
princípio básico da sua organi
zação- é o centralismo
democrático, nas entidades de 
massas é o da democracia das 
massas. O Partido pertence a 
uma única classe - o proleta
riado. As entidades de massas 
congregam e defendem os inte
resses, na maioria dos casos, 
de pessoas pertencentes a mais 
de uma ou várias Classes e se
tores da população. 

Existem entidades que con
gregam pessoas que, do ponto 
de vista de classe, têm interes
ses opostos, mas que são coin
cidentes quanto aos objetivos 
específicos como por exemplo: 
certas entidades de mulheres 
têm como associados empre
gadas e patroas: entidades de 
bairro que têm como associa
dos ou mesmo diretores traba
lhadores, pequenos comer
ciantes ou industriais; associa
ções culturais de que partici
pam proletários, pequenos
burgueses e até burgueses. 

·Nestas entidades não se po
de pensar em centralísmo-de
mocrático. As decisões toma
das pela maioria são válidas 
para todos, mas não obrigam 
os divergentes a cumprirem ri
gorosamente o que foi decidi
do. Existem e coexistem várias 
tendências políticas, ideológi
cas, religiosas, etc. 

A democracia interna pres
supõe esse pluralismo e deter
mina que o mesmo seja respei
tado. 

Tentar transformar - na 
sociedade de classes - as enti
dades de massas em entidades 
puras quanto às idéias e con
cepções políticas ou ideológi
cas é um erro que leva ao es
treitamento de sua base social, 
ao seu isolamento e enfraque
cimento. 

É evidente que essa compo
sição pluralista ou poli-classista 
das entidades não significa que 
possa prevalecer o apoliticis
mo bu a indiferença frente às 
reivindicações das massas po
pulares, oprimidas e explora
das. 

Os comunistas, ao atuarem 
nas entidades de massas levam 
em conta essa particularidade 
das mesmas e conduzem sua 
atividade no sentido de que a 
ação das entidades correspon
da aos seus objetivos estatutá
rios de forma avançada, pro
gressista e ampla. Nesse senti
do procuram aglutinar as pes
soas mais democráticas e pro
gressistas para influir na orien
tação da entidade e dessa ma
neira dar-lhe vigor e dinamis
mo. Por isso os comunistas 
nunca podem se constituir em 
um grupo à parte, isolado, es
treito e sectário. 
*da direrão nacion~tl do PCdoB 
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Estão matando· o "Velho Chico" 
Miguel Lucena* 

O Rio São Francisco está 
agonizando e ficará apenas 
nos versos dos poetas se, ime
diatamente, não cessar a po
luição dos seus afluentes pelas 
siderúrgicas e mineradoras e o 
desmatamento de suas mar
gens, conseqüência da ativida
de madeireira e de carvoaria. 

O "Velho Chico" - assim 
chamado carinhosamente pe
las populações ribeirinhas - é 
essencial para a vida dos nor
destinos. Conhecido como o 
"rio da integração nacional", 
ele se estende com suas águas 
turvas e barrentas por 640 mil 
quilômetros de área e com
preende 422 municípios de cin
co Estados - Minas Gerais, 
Bahia, Sergipe, Alagoas e Per
nambuco. Beneficia direta
mente 14 milhões de pessoas e, 
indiretamente, mais de 40 mi
lhões. 

• 

Uma comitiva de 26 pessoas 
- entre políticos, técnicos e 
jornalistas - viajou durante 
nove dias pelas águas do São 
Francisco a bordo do navio
vapor Benjamin Guimarães, 
de Pirapora (Norte de Minas) 
a Xique-Xique (Sertão da Ba
hia), e viu de perto o retrato 
cruel da destruição desse rico 
manancial. Cruzou com a mi
séria de uma comunidade que 
tinha tudo para viver na fartu
ra e, contraditoriamente, está 
fadada a morrer com a última 
gota d'água do Velho Chico. 

desejo que a;;;s~;;.;;-;;-;:;r.:;;;n~i;WIMP.lP.n~Í~~~ 

A viagem começou no dia 4 
de fevereiro e terminou no dia 
13, em Xique-Xique. O grupo 
lançou o movimento '' SOS 
São Francisco", com o objeti
vo de conscientizar a pop!..!la
ção para o problema e buscar 
as soluções através das mobili
zações e da cobrança de provi
dências enérgicas junto ao go
verno. A primeira medida·será 
a entrega ao presidente Fer
nando Collor de Mello de um 
documento contendo as reivin-

"Vem o rio 
te engolir" 

O cantor e compositor Sá, da dupla Sá e Guarabira, inte
grou a comitiva do "SOS São Francisc9" e, depois da via
gem, começou afazer contatos com vários artistas brasileiros 
para propor a gravação de um disco- com músicas inéditas e 
conhecidas que entoam versos ao "Velho Chico"- e a reali
zação de shows por todo o país, cuja renda será revertida em 
prol da luta contra a destruição do rio. 

Sá e Guarabira vivem há muitos anos os problemas das co
munidades ribeirinhas e se encantam com o apito do velho va
por rasgando as águas da nascente à foz do rio. A intenção da 
dupla (Guarabira nasceu em Barra e cresceu em Bom Jesus da 
Lapa, Sertão da Bahia) é contatar com artistas nordestinos, 
principalmente os que têm trabalhos sobre o rio, a exemplo de 
Caetano Veloso, Fagner e Geraldo Azevedo, para que eles to
quem o projeto. 

Eles cantam juntos desde 1972, quando formavam um trio 
com Zé Rodrix. Em 1974, o trio desfez-se e a dupla ganhou 
mundo. E quase todo ano visitava as cidades ribeirinhas. Em 
78, o governo começou a construir a hidrelétrica de Sobradi
nho, quase em segredo (encalha, como dizem os ribeirinhos) e 
os dois protestaram através da música "Sobradinho", que 
diz: "Adeus Remanso, Casa Nova, Sento Sé/ Adeus Pilão Ar
cado, vem o rio te engolir/ O homem chega e já desfaz a 
·natureza/ Tira a gente por represa/ E diz que tudo vai 
mudar". 

Na opinião de Sá, a crítica que eles fazem à hidrelétrica não 
constitui uma posição contra o governo. "Mas é preciso 
equalizar esse binômio: progresso e qualidade de vida", assi
nala. O cantor também entende que a' atividade dos garimpei
ros e das mineradoras deveria ser proibida. "Um garimpo po
de acabar com o rio em pouco tempo." 

dicações das populações ribei
rin·has e exigindo, entre outras 
coisas, que o uso das águas se
ja feito de forma equânime, 
visando à exploração racional 
dos recursos hídricos, pedoló
gicos, climatológicos, flores
tais e minerais da macroárea. 

A comitiva constatou que a 
introdução da pastagem artifi
cial em áreas que tinham co
bertura florestal e a utilização 
exagerada de energia - com
prometendo a distribuição 
igualitária das águas e dos pe
rímetros irrigados - aprofun
dam o caos no Bão Francisco. 
Há um descompasso muito 
grande na distribuição dos re
cursos hídricos na bacia do 
rio. As hidrelétricas se sobre
põem-às demais atividades, co
mo a agriCultura de subsistên
cia e o abastecimento domésti
co, hoje já ameaçado. 

O presidente do Ceivasf 
(Comitê Executivo de Estudos 
Integrados da Bacia Hidrográ
fica do São Francisco) e coor
denador do movimento, José 
Theodomiro de Araújo, ga
rantiu que a capacidade ener
gética do rio se esgota com a 

construção da usina hidrelétri
ca de Xingó. Funcionam 
atualmente as usinas de Sobra
dinho, Três Marias, Itaparica, 
Moxotó e Paulo Afonso. E há 

. projetos de construção de usi
nas menores, como as de São 
Romão, Bananeiras, Paratin
ga, Ibó e Pão de Açúcar. 

Esse rio, de lendas e mitos, 
cantado e decantado de Castro 
Alves a Luiz Gonzaga, terá 
sua morte decretada definiti
vamente se o desmatamento 
não for contido e o ferro-gusa 
das siderúrgicas se e~palhar 
por todo o seu leito a partir 
dos afluentes - como o Pa
raopeba e Rio das Velhas, po
luídos pela Manesmann, Bel
go-Mineira e Volta Redonda, 
indústrias instaladas em Minas 
e Rio de Janeiro no período 
pós-11 Guerra Mundial. 

O movimento propõe ao go
verno federal a regularização 
fluvial do rio. Isso só será pos
sível com a construção de bar
ragens nos afluentes para acu
mular água despoluída e abas
tecer o São Francisco durante 
os períodos de estiagem. 

1...-----------------------· ----l A vegetação escasseia e as terras ribeirinhas sofrem erosão 

A pergunta comum, diante 
da possibilidade iminente de 
esgotamento energético do rio, 
diz respeito à construção 
de usinas nucleares. A nação 
deve ficar atenta para esse as
pecto. Embora o "SOS' São 
Francisco" evite comentários 
sobre o assunto, há na comiti
va quem defenda, "in off' a 
instalação desse tipo de usina 
como forma de solucionar o 
problema. 

Capacidade 

O Velho Chico nasce na Ser
ra da Canastra, Oeste de Mi
nas, e repousa entre os Esta
dos de Alagoas e Sergipe. De 
lá, como diz Luiz Gonzaga, 
"vai bater no meio do mar" . 

Nos períodos de cheias nor
mais, o São Francisco trabalha 
com seis a oito mil metros cú
bicos por segundo; no período 
de vazante, com 550 a 1.500 
m3 . As maiores enchentes re
gistradas forám cíclicas de 30 
anos- 1919, 1949 e 1979. 

Em 1949, o rio atingiu 13 
mil metros cúbicos por segun
do. Em 79, chegou a 18 mil. A 
maior vazante (seca) aconte
ceu em 1955: 534m3. 

O São Francisco cruza todo 
o semi-árido sem receber qual
quer afluente permanente. 
Aqui, todos os rios são tempo
rários - Pajeú, Garças, Mo
xotó e BI:ígida. Na margem di
reita do Velho Chico, no Esta
do da Bahia (de frente para 
Pernambuco), também não há 
rios permanentes. Mesmo os 
permanentes são considerados 
riachos, como o Barra Grande 
(próximo a Curaçá) e o Várzea 
da Ema (Chorrochó). Diante 
de tudo isso, não se sabe mais, 
como disse o poeta Máximo 
Gorky com o Volga, se suas 
águas correm "silenciosa, so
lene e lentamente, conscientes 
de seu inevitável poder". Mas 
o desejo é de que elas corram 
"lentas, peregrinas", como 
poetiza Castro Alves. 

• Jornalista, colaborador da 
Classe na Bahia 



DE 16 A 29 DE MARÇO DE 1990 O POVO BRASILEIRO A CLASSE OPERÁRIA 17 

A perda da identidade cultural 
As populações ribeirinhas, 

além de extremamente pobres, 
vivem outro drama: num pro
cesso acelerado, vêm perdendo 
sua · identidade cultural, tro
cando lendas e mitos e até suas 
danças folclóricas e festas. Is- ' 
so acontece em conseqüência 
da presença, na região, de gru
pos de economia mais forte, a 
exemplo de quatro mil famí
lias de gaúchos e paranaenses 
que se instalaram em Barrei
ras, Correntina e São Desidé
rio, na Bahia, introduzindo 
danças gauchescas e costumes 
alimentares do Sul, sem contar 
com o Papai Noel que agora é 
aguardado pelas crianças para 
trazer presentes na' véspera do 
Natal. 

amedrontam os barranquei
ros. Fala-se no 
"Romãozinho" -o diabinho 
das barrancas que vive a levan
tar as saias das moças , no 
"Minhocão" - que provoca 
o naufrágio de embarcações 
quando se irtita com a devas
tação do rio - e no "Nego 
D'água" - que prega susto 
nas pessoas rio abaixo. 

Exercem também influência 
na região e contribuem para a 
mudança de hábito dos ribeiri
nhos as famílias oriundas do 
agreste pernambucano, que 
emigraram para o Vale do Rio 
Corrente (Santana e Santa 
Maria da Vitória) e Vale do 
Rio Grande (Barra, Cotegipe, 
Wanderley, Muquém do São 
Francisco e Formosa do Rio 
Preto). Elas introduziram, en
tre outras coisas, a vaquejada, 

O povo esperando o vapor às margens do rio São Francisco 

Um símbolo marcante dos 
barranqueiros é a carranca. 
Conforme a crença, ela serve 
para afastar os maus espíritos. 
Inicialmente utilizada nas em
barcações para evitar naufrá
gios e propiciar boas pesca
rias, a carranca se espalhou 
pelo Nordeste e, depois, por 
todo o país. Mas só não conse
guiu afugentar os males advin
dos da ação predatória dos 
grupos econômicos poderosos, 
mais preocupados com o mer
cantilismo do que com a pre
servação do Rio São Francis
co. 

que antes ninguém de lá sabia 
do que se tratava. A vaqueja-
. da é o esporte do vaqueiro 
que, montado em um cavalo, 
persegue uma vaca ou um boi . 

Histórias . de 
·marinheiro 

Pelo rio assoreado, a comi
tiva do "SOS São Francisco" 
percorreu, a bordo do vapor 
Benjamin Guimarães, exatos 
1.011 qulômetros, de Pirapora 
a Xique-Xique. O percurso 
completo, até Juazeiro da Ba
hia, daria 1.237 quilômetros, o 
que não foi possível cumprir 
porque a eclusa (sistema de 
comportas da Barragem de So
bradinho) estava fechada para 
manutenção. 

Fazia quatro anos que o va
por não passava pelas cidades 
ribeirinhas da Bahia, a partir 
de Malhada e Carinhanha. Ele 
também faz parte das lendas 
dessa população, por muito · 
tempo sonha com um certo 
"vapor encantado" que vem 
trazer sorte aos pescadores. 

Por onde passa, o vapor· 
atrai multidões. Sá e Guarabi
ra compuseram até uma músi
ca com a atração dessa embar
cação. ·~É o vapor/· É o 
vapor/ É o vapor I Todo mun
do corre / Pro apito do 
vapor." 

Navio-Gaiola, a vapor, fun
ciona a lenha é e conduzido 
por 27 tripulantes- marinhei
ro~. taifeiros, foguistas, moto
ristas, uma camareira, duas 
cozinheiras e, logicamente, o 
comandante. Eles embarcam e 
não têm data para voltar às 
suas casas. Até o contracheque 
deles, que ganham em média 

NCz$ 3.084,00, é entregue às 
famílias, que recebem o di
nheiro na sede da Companhia 
de Navegação do São Francis
co - Frenave .-. em Pirapo
ra. 

Há uma máxima segundo a 
qual o marinheiro tem um fi
lho em cada porto. A observa
ção parece reforçada com a 
história· do senhor Pergentino 
Alves dos Santos, 56, casado, 
sete filhos, com 40 anos de na
vegação. Ele disse que. passou 
três anos sem ver sua mulher. 
No último dia 10, fez um ano 
que Perge11tino embarcou no 
"Benjamin", a exemplo dos 
demais companheiros, mas 
agora o regime de trabalho é 
diferente: pode passar uma vez 
por mês em casa. 

Pergentino tem muitas coi
sas para contar. E uma das 
mais curiosas é a revolta do 
"Minhocão", que, segundo 
.ele, "provocou o naufrágio de 
vários vapores a lenha". O. 
certo é que naufragaram no 
São Francisco os vapores An
tonio Muniz (-1941), Júlio Ví
tor ( 1943) e arderam em cha
mas o Fernão Dias (1967), Fer
nandes da Cunha (1971), São 
Francisco (em I? de janeiro de 
1984, atracado no Porto de Pi
rapora) e o Djalma Dutra (~m 
1943), reformado recentemen
te. 

até derrubá-los, numa pista 
própria para isso. É uma 
'brincadeira' das mais violen
tas. 

Não é de se estranhar a per
da da identidade cultural, coi
sa dificil de ser imposta por 
quem, no · dia-a-dia, mal con-

segue sobreviver. Até o peixe, 
alimento natural · das águas, a 
poluição levou. As famílias 
trabalham de aluguel nas fa
zendas e cresce a mendicância 
nas cidades. 

Os barranqueiros, porém, 
resistindo ao som de rocks e 
lambadas, dançam o samba de 
umbigada, a contr,adança (es
pécie de sapateado) e o bum
ba-meu-boi. Fazem festa de 

· comadre e compadre ao redor 
das fogueiras e curtem o "ca
samento matuto". 

Mesmo assim, as lendas e os 
mitos ainda criam fantasias e 

Recordes ·de miséria 
Uma das mais fortes evidências da miséria 

que assola as populações ribeirinhas são as en
demias. A desnutrição no · Vale do São Fran
cisco atinge índices elevados. As águas estão 
contaminadas pelos detritos das cidades pró
ximas às margens do rio e as casas, embora te
nham água encanada, não dispõem de esgota
mento sanitário. 

As endemias são comuns e os problemas se 
acumulam. Em março de 1984, por exemplo, 
cerca de 300 toneladas de peixes foram mortos 
em conseqüência da ação criminosa da indús
tria Agro vale, que despejou no Rio Tourão
afluente do São Francisco - milhares de li
tros de vinhoto. A punição foi de apenas uma 

multa e suspensão da produção por 30 dias. 
Foi, na verdade, uma espécie de tapeação, de-
nunciada firmemente pelo Partido Comunista 
do Brasil e outras forças progressistas da Ba
hia. 

As populações ribeirinhas são extremamen
te pobres - 70% são analfabetos, há uma 
grande leva de desempregados e, dos que pos
suem emprego, 51% ganham apenas 114 do 
salário mínimo. De cada mil crianças que nas
cem, 90 morrem antes de complet{lr um ano. 

Parece o Brasil batendo todos os recordes de 
miséria e concorrendo com a Etiópia e Ban
gladesh. 

' 
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A arquibancada quer 
um esquema ofensivo 

Claudio Vladimir 

Não quero ser pessimista, 
não. Mas as recentes decla
raçes de Sebastião Lazaro
ni, o comandante-em-chefe 
das tropas de ocupação da 
'Itália, são efetivamente . 
preocupantes. Quanto mais 
se aproxima a data da con
vocação dos 22 jogadores 
eleitos para lutar pela con
quista do tetracampeonato 
mundial de futebol, fica 
mais clara a intenção do 
treineiro mineiro-carioca de' 
montar uma equipe baseada 
exclusivamente na força e 
no defensismo, apostando 
apenas na arte e no talento 
dos únicos três atacantes 
natos que ele pretende levar 
para a Itália: Bebeto, Care
ca e Romário. Consideran
do que a recuperação de 
Romário da fratura que so
freu na Holanda ainda é 
uma incógnita, a situação 
não deixa de ser preocupan
te, pelo menos para aqueles 
que defendem o futebol
arte acima de tudo. 

Na semana passada, La
zaroni deu uma entrevista 
exclusiva à revista "Placar" 
onde praticamente antecipa 
a sua relação de convocados 
e define o esquef!la tático 
que espera utilizar para ga
nhar a Copa. O treinador 
deixa claro que 19 jogado
res dos 22 que serão inscri
tos para a Copa já estão de
finidos. São eles: Taffarel, 
Zé Carlos e A cácio, golei
ros; Mauro Galvão, Mozer, 
Ricardo Gomes e A/dair, 
zagueiros; Branco, Jorgi
nho e Mazinho, laterais que 
a "modernidade" de Laza
roni prefere chamar de 
"alas"; Dunga, A lemão, 
Si/as, Valdo e Bismarck, 
meias, e Romário, Careca, 
Bebeto e Muller, atacantes. 
Restariam três vagas que, 
segundo as declarações de 
Lazaroni, poderão caber a 
um outro ala e a dois meias. 
Nesse caso, os escolhidos 
para elas poderiam ser An
dré Cruz, Ti ta· e Geovani. 
Ou ainda a convocação de 
João Paulo, ex-Guarani; 

· hoje jogando na Itália, que 
seria transformado de 
ponta-esquerda em "ala". 
Aliás, essa parece ser a posi
ção milagrosa de Lazaroni. 
Até mesmo Valdo ele quer 

ver jogando de ala o que, na 
verdade, não passa mesmo 
de um lateral que defende, 
arma e apóia. 

Se, de um lado, essa rela
ção insinuada por Lazaroni 
não apresenta grandes novi
dades, de outro, revela uma 
profunda intransigência do 
treinador da seleção brasi
leira. Ele selecionou seu 
grupo com bastante antece
dência e pronto. Não tem 
olhos para mais nada ou 
ninguém. De nada adianta 
os campeonatos estaduais 
em andamento apresenta-. 
rem um grande talento em 
ascensãp que Lazaroni nem 
se toca. De nada adianta o 
f utebol de encher os olhos 
que o garoto Neto está jo
gando no Campeonato 
Paulista ou a explosão de 
Mirandinha, um centro
avante nato que sabe fazer 
o que se espera dele: gols. 
Nenhum dos dois, ao que 
consta, está relacionado se
quer na remota, longínqua 
e burocrática lista dos 40. 

Nomes à parte, a filoso
fia de jogo que Lazaroni 
quer impor à seleção brasi
leira é que é, no mínimo, 
questionável. Sair para uma 
Copa do Mundo com pre
tensões de conquistá-/a com 
apenas 4 atacantes, um dos 
quais está contundido com 
certa gravidade, é, certa
mente, uma ousadia que 
pode nos custar caro. Con
fiar apenas na combativida
de de pastor alemão de 
Dunga e A /emão, que ape
sar de fortes são de talento e 
criatividade limitadas, e na 
versatilidade dos alas Bran
co, Jorginho e Valdo é um 
pouco aventureiro demais. 
A nós da arquibancada· só 
nos resta torcer para que o 
gênio criativo de Romário, 
Bebeto e Careca exploda na 
Itália e que os chamados 
deuses do futebol entrem 
em cena para permitir a rá
pida recuperação de Romá
rio e garantir que nenhum 
dos três sofra um arranhão 
sequer durante a Copa. Por 
que, caso contrário, não te
remos no banco nenhuma 
outra opção ofensiva do ca
libre dos titulares, a não ser 
a velocidade de Mul/er. 

Eu já vi esse filme antes. 
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O dia da mulher faz 80 anos 
Em meio às incertezas do 

momento político, às vésperas 
da posse do novo presidente 
do Brasil , as mulheres .fo ram 
às ruas para marcar ~ passa
gem do Dia Internacional da 
Mulher. 

Os lemas " O futuro é 
nosso", "Mulher abre o 
olho", "Pela igualdade na lei 
e na vida!'' permearam as ma
nifestações desde a pequena 
João Pessoa, passando pela 
tradicional Belo Horizonte até 
a metrópole paulista. 

Superando · as divergências 
de concepção, este 8 de março 
registrou a realização da mani
festação unitária por todo o 
Brasil, incorporando inclusive 
setores da Igreja, que este ano 
dedica sua campanha da fra
ternidade à questão da mu
lher. 

Na passeata de São Paulo, 
com cerca de mil mulheres, vá
rias alegorias e alas representa
vam as conquistas e as pers
pectivas de luta das mulheres. 
A União Popular de Mulheres 
do Estado de São Paulo fez 
uma homenagem especial a 
Clara Zetkin, dirigente comu
nista alemã que há 80 anos 
propôs a instituição do 8 de 
março como dia internacional 
da mulher . Mulheres vestidas 
de operárias lembravam as 
operárias têxteis queimadas 
numa fábrica de Nova Iorque 
em 1957 por exigirem redução 
da jornada de trabalho, e que 
até hoje são homenageadas no 
Dia Internacional da Mulher. 

Na Bahia, a passeata foi pu
xada pelb bloco Olodum e 
uma destacada participação de 

No centro de São Paulo a homenagem à revolucionária Clara Zetkin 

mulheres negras. Em Belo Ho
rizonte, teve lugar pela primei
ra vez uma passeata unitária 
pelo centro da cidade, o mes
mo ocorrendo em Maceió . . No 
Paraná, uma extensa progra
mação comemorativa inclui 
um Encontro Latino-America
no de mulheres para os dias 
26, 27 e 28 de março. 

O destaque deste ano tam
bém foram os debates e semi
nários realizados pelos sindi
catos nos principais centros do 
país, levando para as trabalha
doras o real significado do 8 
de março e fazendo um balan
ço de suas conquistas. Em São 
Paulo, vários sindicatos abri
ram as páginas de seus boletins 
para falar do Dia Internacio
nal da Mulher e o sindicato 
dos Metroviários fez uma edi
ção especial totalmente dedi
cada às mulheres. O Congres~ 
so da Corrente Sindical Clas
sista realizado no Rio de Ja
neiro, com a presença de cerca 

de 5 mil trabalhadoras, tam
bém fez uma homenagem es
pecial às mulheres na sua ses
são de abertura no dia 9 de 
março, dirigida pela liderança 
sindical Maria José Rocha, 
eleita para a Secretaria da Mu
lher da esc .. 

Em meio ao balanço da dé
cada de 80 e as perspectivas 
para os anos 90, à comemora
ção dos 80 anos de instituição 
do 8 de março, e à certeza das 
mulheres de que os novos es
paços conquistados nas leis só 
serão concretizados na vida 
com muita luta, esteve presen
te neste 8 de março a descon
fiança das mulheres em rela
ção ao novo presidente e a 
prontidão de defender os reais 
interesses da nação e do povo 
brasileiro, ou seja sua necessá
ria presença no cenário políti
co brasileiro . 

(Ana Maria Rocha) 

CIMI condena política etnocida 
No dia 7 de março, o secre

tário do Conselho lndigenista 
Missionário, Antonio Brand, 
declarou que a política indige
nista do presidente José Sar
ney "obeçleceu a estratégias 
permitidas para acelerar a de
sintegração das estruturas so
cioculturais dos povos indíge
nas". 

Na entrevista que concedeu 
aos jornalistas na sede da con
ferência nacional dos bispos 
do Brasil, Br.and desmentiu as 
recentes afirmações do presi
dente Sarney de que o seu go
verno foi o que mais fez de
marcações nos últimos 80 
anos, num total de 33 milhões 
de hectares. O relatório do Ci
mi registra que até o final de 
1989 a administração Sarney 
declarou de ocupação indígena 
apenas 59 áreas, tendo homo
logado apenas 29 demarca
ções, num total de 7.534. 757 
hectares, segundo dados for
necidos pela própria Funai. 
Considerando as propostas 
originais feitas pelo órgão, as 
declarações significaram uma 
redução da ordem de 42,5% 
dos territórios indígenas e as 

homologações implicaram 
uma redução de10,4 o/a.Na área 
do projeto calha norte, a redu
ção foi ainda maior. As terras 

· indígenas do alto Rio Negro 
foram reduzidas em 59,5% e o 
território dos índios Yanoma
mi, atualmente invadido por 
milhares de garimpeiros, so
freu ·redução de mais de 76%, 
segundo ó Cimi, "uma parte 
significativa de terras indíge
nas- 365.640 ha- foi desti
nada, de modo absurdamente 
inconstitucional, ao uso do 
Exército". 

Os dados, parciais, sobre as 
violências mostram que nos úl
timos dois anos foram assassi-

. nados 46 índios, a maioria em 
casos que envolviam conflitos 
de terra. Outros 69 índios fo
ram vitimas de violência poli
cial. Nestes dois anos a maior 
violência foi, porém, a morte 

·de centenas de índios Yanoma
mi, vítimas da invasão garim
peira de seu território. 

De acordo com Antonio 
Brand, o caso Yanomaini, que 
se.ai-rasta sem solução há mais 
de dois anos, "é o paradigma 
da política indigenista da pre-

sidente Sarney". Para o secre
tário do Cimi, essa política fi
cou inteiramente subordinada 
"aos interesses do grande ca
pital e aos interesses dos mili
tares da secretatia geral do ex
tinto conselho de segurança 
nacional, hoje encastelados na 
secretria de assessoramento da 
defesa nacional", tendo resul
tado em grandes prejuízos pa- . 
ra as nações indígenas. 

O secretário do Cimi disse 
que a entidade está aguardan
do a definição da política indi
genista do governo Collor pa
ra se pronunciar a respeito. 
Adiantou, no entanto, que as 
orientações de sua política 
econômica preocupam, na me
dida em que incentivam a cor
rida às riquezas existentes em 
terras indígenas. Portanto é 
previsível o aumento dos con- . 
f/itos e violências contra os ín
dios. Representantes do PRN 
têm falado também novamen
te em descentralizar a Funai e 
a responsabilidade pela for
mulação da política indigenis
ta, o que, se efetivado, "deixa 
os índios em posição extrema
mente frágil". 
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Temp~tade de ·.chuva negra 
Clóvis Geraldo* 

O cinema do diretor inglês 
Ridley Scott sempre foi ponti
lhado de símbolos e multidão. 
Mas em "Chuva Negra" a dis
cussão é entre dois estilos: o 
americano e o japonês. Scott 
dirige o filme com a competên
cia habitual,embora ele careça 
de emoção e a proliferação de 
objetos e simbologia às veze~ 
tire a atenção da platéia. 

No final de "Chuva Negra" 
(Black Rain), quando o poli
cial japonês Matsumoto (Ken 
Takakura) abre a caixa com o 
presente de seu colega ameri
cano Nick Conklin (Michael 
Douglas) e sorri, fica a impres
são de que por mais esforço 
que façam os japoneses, ainda 
lhes falta a malícia e a espe-rte
za suficiente para superar os 
norte-americanos. Estão sem
pre transmitindo insegurança e 
falta de visão. 

Esta é a idéia básica que nos 
é repassada pelos roteiristas 
Graig Bolotin e Waren Lewis e 
conduzida com a competência 
habitual pelo esteticista inglês 
Ridley Scott. A história, se é 
que eXiste uma, é simples. 
Nick e seu parceiro Charlie 
Vincent (Andy Garcia) assis
tem a um massacre num res
taurante e conseguem prender 
o criminoso Sato Koji (Yusako 
Matsuda), que tentava tornar
se um oyabun, como são cha
mados os chefões da Yakuza, 

a máfia japonesa. E ao levá-lo 
para o Japão o entregam a 
seus próprios cúmplices. Ele 
foge e começa a confusão. 

Símbolos do consumismo 

Para levar adiante este enre
do, Ridley Scott ("Blade 
Runner", "Alien") se arma de 
seu aparato habitual. Abre o 
filme com o símbolo do sol 
nascente surginqo pequeno e 
tomando a tela. E uma abertu-· 
ra que coloca · o espectador 
diante dos recortes geométri
cos que irão pontilhar toda a 
ação, a seqüência seguinte traz 
umá corrida entre dois estilos 
- o do policial Nick, arrogan
te, irritante, durão, instigante, 
e o de um Punk, indeciso e 
deslocado, cavalgando literal
mente outro signo da era con
sumista, a motocicleta Suzuki. 

Scott aproveita para situar o 
local onde este tipo de estilo é 
produzido. Nick trafega por 
uma Nova York superpovoada 
mergulhada numa profusão de 
milhares de veículos, que ele
vam acima do asfalto uma cor
tina densa de poluição. É uma 
cidade nervosa, neurótica, que 
coloca todos sempre à beira de 
um ataque de nervos, a exem
plo de Nick, que está prestes a 
explodir. Ele está sendo acusa
do de ficar com milhares de 
dólares de um mafioso e se de
fende dizendo que o sistema 
está podre, e seus chefes ficam 

preocupados com o desvio de 
alguns dólares (sic!). 

Nick Conklin é o policial 
competente, a seu modo, que 
já não separa a ética do mau
caratismo. Vive solitário e jus
tifica ·seu comportamento di
zendo que tem três filhos e a 
pensão deles a pagar. O salário 
é baixo e ele precisa se valer de 
algumas trampolinagens para 
continuar sobrevivendo. Os 
brasileiros todo dia abrem o 
jornal e tomam conhecimento. 
de que algum policial está me
tido em falcatruas, devido aos 
baixos salários. Como se vê, 
este não é um problema exclu
sivamente nacional. 

Justificando os meios 

Ao chegar ao Japão, Nick e 
Charlie vão se defrontar com 
uma nação cujos costumes os 
deixam aturdidos. Mas Char
lie representa uina geração 
mais liberal, que, compreen
dendo a situação em que vive 
seu país, não tem as mesmas 
atitudes que Conklin, repre
sentante da velha guarda cujo 
lema é: qualquer meio justifica 
os fins, mesmo se os métodos 
forem pouco ortodoxos. Char
lie prefere compartilhar, atrair 
o adversário para seu lado . 
Quando Nick hostiliza Matsu
moto, o policial encarregado 
de acompanhá-lo na caça aSa
to, Charlie o convida à sua 
mesa e depois leva-o a imitar 

Editora Anita Garibaldi lança 
coleção "Romances Populares" 

Um novo fato no mercado editorial- lança
a coleção "Romances Populares" pela E<!i

Anita Garibaldi. O primeiro título é "As 
de Moscou", de Alexandr Beck., 

Pelo estilo ágil e atraente do autor, "As Por
tas de Moscou" é um desses livros que se lê de 
um só fôlego. Os personagens de Alexandr 
Beck revelam com exemplos de sua vida o valor 
da disciplina revolucionária e como os soldados 
soviéticos se educaram nesta nova concepção. 
"Corto minha carne para salvar minha vida" 
- é a comparação do comandante ao condenar 
à pena máxima o covarde que ameaça desagre
gar todo o destacamento. 

O primeiro capítulo é denso e de rara beleza. 
Poderia mesmo ser publicado à parte, como um 
conto. 

O general Panfilov e o comandante Momych- · 
Uli dão mostras do esforço permanente para 
desenvolver o pensamento criativo, inovador, 

das formas rígidas e esquemáticas. São ho
duros, calejados no combate mas com ele-
calor humano. · 

Portas de Moscou" pode ser adquirido 
através de pedido à Editora Anita Garibaldi, 
com cheque nominal no valor de NCz$ 600,00. 
Rua Bororós, 51, 1? andar, São Paulo (SP), 

. 01320. 
Socialismo 

Outro importante lançamento da Editora 
Anita Garibaldi é o texto "As transformações 
sociais na época da revolução e do imperialis
mo", de autoria do presidente nacional do 
PCdoB, João Amazonas. Neste trabalho o ao

analisa a crise do socialismo, faz a crítica ao 
e levanta questões novas sobre a 

teoria e a prática revolucionária. É um doe 
mento de enorme utilidade para os estudim>oSI 
do marxismo. Faça já o seu pedido, por ap1en~ISI 
NCz$ 60,00. 

' As 
· Alexandr Bek 

Ray Charles, numa seqüência 
significativa da parceiria 
EUA-Japão. 

Nick, pelo contrário, quer 
parceiros que definam de que 
lado estão. Ele encontra Joyce 
(Kate Capshaw), americana 
que trabalha num clube notur
no sofisticado e freqüentado 
pelos oyabuns e homens de 
negócios. Ela teme pela pró
pria pele,e ele a força a.. ajudá
lo. Não é diferente o compor
tamento do imperialismo nor
te-americano. As dubiedades 
ficam por conta · dos próprios 
EUA. Mas Scott e seus rotei
ristas colocam para a platéia 
que os japoneses querem seu 
quinhão no concerto interna
cional arrotando que produ
zem tecnologia, estando por
tanto em supremacia. 

Mortes em profusão 

No desenrolar da história a 
pujança econômica japonesa é 
destacada, colocando Nick 
Conklin diante de fatos consu
mados. Ele tenta comer ao es
tilo oriental, fracassa, é obri
gado a aceitar os ensinamentos 
de Matsumoto, entra na casa 
deste sem tirar os sapatos e é 
obrigado a fazê-lo. E Scott 
aproveita para desfilar seu es
tilo. Existem sempre fatos e 
coisas acontecendo sem rela
ção direta com a ação, mas 
contribuindo para realçá-la , 
situar o locá! dos acontecimen
tos. Seus personagens estão 
em cenários deslumbrantes, 
que muitas vezes roubam a 
atenção. 

Em "Perigo na Noite", seu 
filme anterior, eram as corti
nas que esvoaçavam a todo 
instante, os amplos espaços e 
os filtros, azul-esmaecidos, em 
"Blade Runner" as espaçona
ves individuais, em "Chuva 
Negra" são os ventiladores, as 
formas geométricas (cenas ten
do ao fundo persianas, os edi
fícios iluminados como se fos
sem torres de acrílico). E prin
cipalmente a multidão . Scott 
adora seqüências em que elas 
destacam a ação . Numa das 
seqüências . finais , quando 
Nick persegue Sato, ele apro
veita para mostrar milhares de 
operários japoneses deixando 
a siderúrgica em suas bicicle
tas, misturados a gigantescos 
caminhões e veículos. O efeito 
é estonteante. 

A tecnologia surge em toda 
a sua exuberância. Não há es
paço para o ser individual, só 
aquela uniformidade imposta 
pela lógica capitalista. Os 
neons e os luminosos se im
põem também, junto com os 
shoppings, as escadas rolantes 
e as decorações em acrílico, 
percebe-se a todo instante que 
a história se passa num am
biente altamente tecnologiza
do. O público em determinado 
momento pode achar que falta 
emoção a "Chuva Negra" , 
que carece de ação psicológi
ca, mas num ambiente onde a 

tecnologia é a deusa, pouco 
resta para o sentimento. 

Mendigo na noite 

Existem momentos no filme 
em que o Japão, que quer pas
sar a idéia de paraíso classe
média, naufraga. Quando 
Charlie Vincent é assassinado 
pelo bando de Sato, Nick vai 
curtir sua dor solitário. Um 
mendigo aparçce logo queren
do esmola. E afastado por 
Joyce. É uma prova de que o 
sistema capitalista não resolve 
os problemas, como quer de
monstrar o novo liberalismo 
(embora todos saibamos 
disto). E já no final duas cenas 
reforçam o perfil japonês. A 
de Sugai, o oyabun-chefe, jo
gando golfe numa quadra arti
ficial, e a superpopulação -
cerca de 140 milhões de habi
tantes, numa área espalhada 
por diversas ilhas - configu
ra·ndo o "apartamento" de 
Matsumoto, tão exíguo que 
não comporta duas pessoas 
conversando. 

Scott não faz um filme polí
tico. É apenas um thriller no 
estilo videoclip, que impõe 
uma ação contínua, ao estilo 
também da televisão. Mas 
transmite em quase duas horas 
uma boa imagem ·de Osaka, a 
cidade símbolo da alta tecno
logia. Seus personagens são 
cruéis ao extremo, como Sato, 
o que deixa espaço para a vio
lência, com os clichês habi
tuais, os receosos de sua nova 
posição como Matsumoto, ou 
delirantes em decadência, co
mo Nick Conklin. Matsumoto 
quer passar a imagem de poli
cial íntegro, porém acaba en
tretangando-se às mazelas de 
Nick. Este justifica a todo-mo
mento a necessidade da cor
rupção, como uma coisa per
feitamente normal, pois é im
posta: "o sistema está podre", 
como ele diz. 

No final, após aparadas al
gumas diferenças, Nick deixa
lhe as duas matrizes de falsifi
cação de dólares. É um presen
te, mas também uma sugestão. 
A defesa da integridade por · 
Matsumoto nos deixa à mostra 
as deslavadas corrupções poli
ciais dos liberais-democratas 
que governam o país há mais 
de quarenta anos. Ministros 
após ministros caem do poder 
por corrupção. Talvez Matsu
moto estivesse preocupado de
mais com métodos para deco
rar com acrílico as torres onde 
muitas transações são feitas e 
se esquecesse de que, por de
trás dos objetos de acrílicos, 
qualquer movimento em pe
queno grupo é suspeito. E ele 
virá a aproveitar as matrizes 
de falsificação de dólares. 
Quem sabe? Que mal compor
ta duas pessoas conversando? 

Não é à toa que Nick sente 
um certo ar de superioridade. 

*Jornalista e crítico de cinema. 
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~'i>· . "''Saib~a:;ru ·!qtie Ja,mais desejarüi eu úôca[ 
,·-:- ;~·~~:49~~.l1- 'inJ~rtúnio pela condiçãQ de seçvo . · 

·.. .:. ·n eli>.' Po~s::J!lelhor m.e pa~;ece estar . · .. ·•···· ·•·. 
. acofrentadó-:a 'este rochedo do que pa,ssar ~.: ~· · ·. 
~f<)da::iá·:~!g~ ·:ct>mp. fid m~nsageiro do pai _ ·>,. 
.·.:~;?~1~~~hí~~~t~i~~ ·~á· n~ssa êra/~sguilo; 
>. ma1s58'e ··riffiâ''vêi ciütdo'por Marx; · .:. :> : •• 

·' lmôri.ali~otVem:; ': 'P(ometéu • Acql-réhtado'; :à . 
··Juta do: espiritd/:bumano pela Libetdàdé, bem ··: 
supremo .do ser corisdente. Na épocá em que .· 
se anuncia o "fim da história" , -quando são 
fortes os apetosao retorno a barbárie:e o . 

· obscurantismo fideísta aprisiona .;;tviçla; os 
versos que aqui publicamós, de autdt~s::~;?:.:;: .·: ·· .. · 
clássicos e novos, transpiram a, atualid~de:Jlé .•.. ;.~·~~- c: 
um combate, embora antigo; :sempre atu~{/ · 

·•' ... 

" . 
•.. Monólogo de Satanás 

John Milton 

- E esta a região, é este o clima, 
é este o solo desolado e triste 
qur pelo Céu havemos de trocar, · 
deixando pela ~rma escurídão 
todo o esplendor da luz celestial? · 
- diz o Arcanjo vencido - Sendo assim 
já que Deus se tornou o soberano · ' 
e pode pela força que possuí , 
dispor de tudo como bem quiser, 
quanto· mais longe dele nós ficarmos 
muito melhor será para nós todos, 
pois não é. com a razão que ele se impõeJ 
sllbordlnando todos os iguais 
e sim pelo poder da violência, · · 
(., .) 
Adeus felizes campos onde moram · · , 
toda a alegria e toda a paz! .Adeus! .. > :~ · 
Salve mansão de horror.! Inferno salv~l 
Recebe nesta negra profundéza : :,• : ., 
um novo ·póssiüdor qu'e.traz con$is"o'' : .. 
um espldto livre qQe 'jàpiai~ ' · · .: .. : · · · ·: , · •· 
nem o tempo e o lugar podem mud~. ·. · 
Sei que o espírito vive por si mesmo; ~ .. 
e ele pode fazer do Céu o Inferno ' 
e do Inferno fazer o próprio Céu! . ·' ~ . . 

Que me' importa o lugar se eu sou o mesmo; 
igual àquele que só nOs venceu . ·. , -
porque dispõe do raio e do trovão! '· · 
Ele o Inferno não fez para invejá-lo. ..,, .. ,.,., ... , .•. , ........... '" 
Não quererá daqui nos expulsar. · 
Reinaremos então coQl seguranÇa. 
É uma nobre ambição querer .. -· ..... , ......... , .. , 
E sabef11.o's demais qüç é pre . 
reinar no Inferno a ser· no .. · PN'r"'""',' 

E de noss6s amigos que Jiltaram 
conosco lado a lado partilhando 
dessa nossa derrota, que faremos? 
Poderemos deixá-los destruídos 
no lago noturna! do esquecimento? "" 
DevemOS ·Ihes pedir para ficar, 
para mais uma vez unindo as forças, 
pois nada t(:mos a perder no .lnférr)o, 
ver sê p.ócJ:eT!lóS recobrar, o Ceu! :·: 

. . . . . ;' . ·.'. ~· '.: '.: 

Encobre/ ó Zéus! .. ·. · .•. · ··.·. · · 
· .. o c;éu éontsilas nuvens. 

>. !~~o;~.~ ~r:~et ·. • .. · · ... ·• .... ·•· : · > · 
:; cardos ~o :campo; em teu poder có.nserva .. 

·.: .. · o robusto ·carvl\lho e o idto cume . · · 
" • da . espaçosa inp]Jtallha. · ..•. ·. . . 
··• mas ~onsente que eu use 
· · ;essa temi que é minha, 
· esse abrigo qtie eu fíz, . . . 
e es'ta .fotjaque quando faço arder, 
tu/no Olimpo, me invejas. 

.· . . 

Nad~ mais pobre ·eu conheci, ó deuses 
do que vós próprios. · 
Apenas vos nutris ·~, 
de sacrificios . ., . 

. , , e de preces, . . ,;>: . . . 

· . , dedicados a vossa majestade'; . . 
Morreríçis d.e. fome se .não fossem · 
as criaíiçãs; ()S loucos, os "'endigos 
que viv~m de Uu~ões~ ' . 

' Quando eu era menino 
e páda conltecia, . . · .. · . : 
ao sol Se erguiam meus sentidos olhQ~ · 
cQmo se lá. houvesse . ~- · . ,.. 
ouvidos que escutassem meus lamentos ·;o · 
e um coração tivesSe igual ao meu 
capaz de consolar à . minhituuxu:•u••~ .,_ . \ . 

. · •. · ... 

·· .... ·. ·· .. 
· ... ·'. 

.~·· . 

. ... ... 

. . . . . .· 

· Morte ao.s Deus~s 

Theodoro Luzimar 

· Bel)dito seja Prometeu· 
. nossa iiberda~ ·. · ·. · 

·.- não. admite os 'limites, · · · 
sujeições .e humilhações · 

. do Olimpo . . · . 
nem mesmo as (~deas'. ··~. 
.de autoridades, 
senhores, ídolos 
ou burocratas. 
Não nos paralisa 
o medo da forca, . 
o temor dos fog<;>s, 
o terror da· Morte: 
P<;>r certo conviv~tpos 
com 

aoJoi·osamle.nw ser.vis. 
Porém, outra realidade 
está em marcha. ' 
Grande Prome.te.Q 
a aútoconsciência .dos séculos, 
onde germina sóbrio e sólido 

, .(t\ é.brio de razãl,'l) ',. · 
o espírito •da Ljberd!ú;le, · 

. , .. · ,t;t sUúdà, ~ i'evêrênçia teus propósitos. 
·. ':•i·\ Salve Prom "' 

'' ::,\ ~·~d~~~:;~~ 
' nossa dignidàd ão se troca 
por' generosas .rênúlnerações 
Não no~ sedilz ·.·• ' 
um paralso 
Mil vezes Íl 
a 

.,·,·· 


